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O r<Nort• D1sportivo», nosso pr1· 
:ado coliga port111n11, f11t11ou, 

r'c1nt1m1nt1, o no110 011w11sâfio 
dt1 sua fu,.daçilo. F1l1titamos por 
tol motivo o seu dor1Ctor • nosso 
antigo coldborador Joaquim Alvu 
r ....... a. d1>11a11do ao •Nort• DIS· 
portllJO» as m1/horts prosp1r1dadu. 

• 
AS ÍJUUJS sJo um tanto como as 

c1rlJO$... Umas /1mbram ou 
t1as. T11td0·1tO• r1f1rido •o •N1>rt1 
Desport11JO», 1,,,.brarno·nos da suo 
alit•d1, tU ogora, rllotfrorn111t1 6 
cris1 qiu o Fut1bol Club1 do P6rto 
atrtWIUO . E uso f••·1tOJ p1.uor "º 
q,.. f>Od• vai.,, como .,11mulo paro 
Tl<t•/ltraçlio do s-u antigo va/01, o 
empat1 obtido p1los camp.õu 'º"" 
t10 o Associaçclo At<14'mico d1 
Coimbra. 

• 
A gu1'10, 'º""fª· agora, a provo· 

ear s'ri<ls p1rturboções no mo· 
vimento desportivo. A ltdlio. 9"' 
mont1v1, dura11t1 mU1to t1mpo, o 
r1gu/a1idod1 dos ""s torn1ios d1 
dtsporto, rtsolv1u susp111du tllda o 
aetividod1 d•sportiv4, a parti1 d1 
1 do mts eommt1. A moeidad1 ila· 
li<lno foi eh4mado o '"''ª toY1fa 
mais d1dua - 1 t1tn que obandona1 
o d1Spo1to d1 eomp1tiç4o. 

Pois I do d111ja1 qu1 posso volta• 
"" b"v' oo soss•go das g1artdu 
pugnas d1 d11po1tol 

• 
N A capital do pais vizi•/JP, ocab4 

tü 111 Í"4ugu1ado um campo 
q11e I urn v11dod11ro utddio - o 
Estdd10 J11tropaltta,.o. O campo 
p.rte•u• 0<> AtUt~o Avioç4o • 10-
f"" '"º""" d•stroço1 d1m.,.t1 o 
'"'"ª civil. Foi por isso •-· 
11tllàc . 

A fui• 1"411gural, li"'1tado a b1"' 
diz11 a "'" d'saf10 d1 camp10114to, 
entr1 o AtUlico • o Madrid, i·1lltos 
rivais. thsp1rtou ""' iNter•ss• qu1 
SI trad111i11 ' "' ""ª d• ~o.ooo ,.. 
p1etadoru. Um dl4 ~'" e/"'º -
quanto a público. 

• 
UMA •6 stm<lna tive mareadas 

duas 11ssõ11 tU «boz• . Anda­
mos ds r1voados com o pugilisr•o. 
E pa,,c1 qu1 serio mtlhor o co11· 
trdrio. Cor" organizaç/S.s 1$paçodo• 
antrd .ri, manter·tl·Ía mais 1'1GUlar 
a vibração do páblieo. E ' 110 seu 
cntusi<lsrno que SI b4SIÍ4 o •xíto 
de qU<1lqu1r i11iel4tiva. 

• 
A última s1ssilo d• •box• do Co­

liseu troux1 xovam1nt• o ,,,. 
reiro, quanto a ,.6s, o probl•m• dos 
rel<lções dos organizador1s com a 
imp,,11sa. Qu1izam·S1 '"' '""' a, 
qu1 os Jº'"ª&S os nilo 11wxUi<lm "" 
propa11011do dos •sus/111• qu tr•· 
param, • "" 11mpl1tuu dos criticas 
q,., lhes diJjJllUOm. 

Jlas S<io '1os qu1 SI 11qu1c1m do 
impr11tS<l na altura pr6prio, par11 11 
ümbr11r1m sômnt1 do qua11do 1Ui 
lhu I p11eisa. Com 11 citada sus4o, 
fo•. tor ox1111plo, d1flcil ª"""j11r 
btlhlt1 d1 ••Irado. 

T •mos. I el<lro, o ""'"º 41 o 
comprar 4 "°"" custa - pa1a d.a1 
rlllk1 • 111iei<ltiv11 ü outras p11-
S011S ... Pa11U, 110 11tla11to, qU1 li· 

"" t1UJ/tor • mais justo qUI os or· 
gNuzadorts JIOS of1ru11S1m, 111><>,.. 
t4MOmellll, OS mliol lllCllSdrios 
para ,..,,,,, ""'ª fu•ç4o qu1 lhu 
' t<lil • q1U, por "º"" pa1t1, 1 
<1mp111 duint~reuad.a. 

Um exemplo magnífico 

AINDA A LIÇAO DE COIMBR A 

O exemplo da natação em Coimbra merece mais comen 
tários. Num dos últimos números da cStadium•, falá· 
mos, principalmente, das condições de tenacidade e sa­

crificio com que se faz ali a propaganda e se promove o 
enraizamento da natação. Pretendemos agora dizer alguma 
coisa acerca dos resultados técnicos coibidos naquela cidade. 
O que se tem feito e conseguido, a tal respeito, não é somente 
um exemplo - mas, também, uma lição. 

Em stntese, e à laia de introito, podemos afirmar que o 
labor esforçado de dirigentes e nadadores, em poucas épocas, 
levou a natação de um desporto pràticamente inexistente a um 
desporto em pleno progresso, dando a Coimbra a categoria do 
segundo núcleo português de natação. E éste resultado global, 
que não é favor classificar de esplêndido, foi obtido com urna 
piscina que tem de ser reconstruida anualmente e que apenas 
funciona durante o verão. A lição de Coimbra é isto: traba­
lhar com entusiasmo numa piscina que é pouco mais que uma 
barragem - no Mondego. Num meio em que a falta de pro­
gresso e movimentação apre~enta como desculpa a falta de 
piscinas, toi pos.ível improvisar uma piscina na praia 
fluvial, tem sido possíve-1 o seu funcionamento todos os 
anos e foi possível fazer do nada um núcleo em franco desen· 
volvimento. 

Analisando ou registando os resultados teóricos de 19421 

faz:·sc melhor idéia do valor da obra efectuada. Julgamos, 
por isso, oportuno respigar algumas notas do relatório da 
Associação de Natação de Coimbra, e publicá-las, aqui, como 
preito de justiça para os dirigentes conimbricenses e exemplo 
para todo o país. 

No ano passado, a piscina funcionou unicamente durante 
65 dias. N~ste pequeôo período de tempo, organizaram-se 
10 festivais e bateram-se 47 crecords10 regionais, o que dá 
urra mt'd·a de 5 crccords10 por festival. Uma equipa repre· 
sentativa da Beira Litoral (Adelino Lebre, João Ravara, 
António Teles Neves, António dos Santos, Luís Conceição, 
Luís Fidalgo e Jorge Camões) ganhou o campeonato da 
cMocidade Portuguesu de 7 x 33 livres. E duas nadadoras 
de Coimbra, Natália Veiga (Associação Académica) e Maria 
Isabel Costa (Sport) ganharam, respectivament.:, os campeo· 
natos nacionais de 100, zoo e 400 metros livres, e 100 metros 
costas. 

Temos, assim, um excelente «palmarés> ! 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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FOI nomeado del•gado no P6rto 
do Direcção Geral de Educação 

l'lsica • Desportos o sr. Mário de 
Carvalho. categorizado dirigent• 
p<Jrt ut>tSI • antigo direetor d11 F •· 
1l1ração Port1<guesa de Futebol. 

A ISCOlha recai11 •m pessoa digno 
d- tal distinção. O sr. Mário de 
Carvalho i, pelo s.u aprumo, um 
dos dmgntes do P6rto com mais 
mnp.1tias "º sul. Ao sr. Mário de 
Ca11.rnlJw. os nossos parabéns. 

• 
O no•so pre'4dO citmarodo • dis­

tinto eoÚJborador dr. SaÚJzor 
Cantira 1Jtr5iJ, n1m1 dos. últimos n.i. 
01 ros do •Sol•. 11m problema int1-

""ª"'' - o da 11mplitude e das 
(uracttrl$licns da critica desportiva 
rntro n6s. O assu11to t! coonpuxo. 
Litmtamo~nos. por isso. a registar 
a •ua atitude 1 dar-lhe o reltvo 
rompatlvel com esta secção . 

l ONGE dos nuvens sombri<ls q"e 
a guerta espallm por todo o 

mundo, o Comité 011,,.pico lntu· 
nacional. sem. ter ainda a certeza 
do poder organizar os jogos Ollmpi­
eos de '9H· 11ão esquece o torneio 
com que, nesse ano, espera festejar 
as bodá.s d1 oiro da s"a existlncia, 
na Sulça, pais com tradições glo­
riosas no pacifismo internoeio11al. 

Os primeiros jogos Olí,,.picos são 
d•sejados qudsi tomo uma obcessão. 
P qu1 a sua reali1ação libertard a 
humanidod1 do pesadelo d11 gue"ª· 
O torn1io do Sulç11 será já uma tr'· 
1uo - a favor da P01! Os jogos .,. 
ria•!' o paz por completo. 

• 
ESTA rt1artada pa1a o próximo 

·db4do o reolú<Jfão do eon· 
gr1«0 ª"""' do União V elocipé<ficit 
Portuguesa. A ti.ata escolhido. coill­
eid• qu4si com " inaugu1ação da 
nova ttmporado do ciaismo tú 
eomJ>tl1ção. Deveria lraver, normal­
"''"''· entre os duas datas, o tem­
po indi.sptnsdvtl para o prepor<Jfão 
de mais uma épota. A aetual dirte· 
ção da U. 11. P. nilo descurou, po­
rém, lsSI assunto. E o facto mersee 
regi.•to - • aplauso. 

A estabilidade dirtetiva tem es· 
tns vantagens. Não /ui o preocupa­
fãO egolsta do ccquem vier, q"• fe· 
,,,. a po1ta ...... O enee,,amento de 
tontas de ""'ª gerlncia não impede 
q111 se p>Ppare o f1<tu10 - com 
oportunidaae. As direefões Pas· 
sam ... E o desporto é sempr1 o 
mesmo - na sua prójdcção t nas 
suas n1eessidadcs . 

• 
VAI ser di~putodo o campeonato 

nacional de cciloek•y» em po· 
tins. Nos ú/limos anos. twe ist1 
eomptonato públito entusiasta -
""' dois g1a"des núcleos despotti· 
vos do pais. A • pou/e,. final, en· 
Ir• os mtlhores clubes de Lisboa 1 
do P6rto, 11nitt1avo os clubes do es• 
p-eiol1dod1 1 proporcionou ,..ctlen­
tcs jornadas de propagando. O [,.,. 
f•"'' d' Sa~res. clube especialment1 
dedicado o cc/ooekty• e natação, foi 
adversário valoroso, mais de wma 
Vtl. 

es11 ano, os clubes do P6rto não 
pud~ram, ou 1140 qMiseram, compar­
tit;opar na apou11• fi1tol. Alegando 
dificuld.atüs, dtsi11teressararn-se do 
rampeo1t0to. Tem, por isso. de ser 
dosputado '"' famllio. Estão apura­
dos - o Fut1bol Benfica • o Paço 
do Arcos. e e11tr1 iles que se jogo 
o tltMlo do campeão naeio1t0l, eu• 
dois don1i11gos. 



A óltima série de jogos da prl· 
meira uvolta•• do campoo· 
nato nacional de..ta época 

forneceu os seguintea resultados: 

Benfica-Académica, 6-2. 
Sporting-Unidos Barreiro, 5-1. 
Olhanense-Unidos Lisboa, 4·3. 
BelencDlK'9-Leixõe•. 4·1. 
Vitória-Pórto, 3-2. 

l!ste resumo numérico da jor· 
nada serve para dar a imprewo 
de que os resultados eorrespon· 
dcm, em grande parte, à expecta· 
ti\·a. Venceram. de um modo ge· 
ral, os clubes mais fortes; e. entre 
êles. apenas o Belenenses, tendo 
de deslocar-se até o norte, teve 
uma diferença de bolas que não !e 
ajusta bem ao valor próprio. O. 
dois encontros que pareciam mais 
equilibrados deram a vitória -
pela tangente. 

Temos, assim, um domingo que 
não alterou a classificação dos 
grupos que mant~m ns posições 
de honra - Belenenses. Benfic.~ e 
Sportin11. E até mesmo o Unidos 
de Lisboa, perdendo com os cnm· 
ueões do Algarve, não mudou de 
lugar. Foi, pois. uma jornada -
de regularidade. Não houve eur· 
pr6sas. 

Marcaram-se 31 «goals». nos 
cinco desaíios, o que dá a mk!ia 
de seis para cada encontro. Não 
foi muito. Mas tambt'm não foi 
mnu ... 

A classificação nctual do cam· 
peonato ficou como segue: 

]. V. g. D. •Goalo P 
Belenen• e.t. 9 8 ;5-8 15 
Benfica. 9 8 1 4~M6 r6 
Spnrtlo~ : : 9 6 • 00·00 13 
Uaidoo •••• 9 • • ;>o6 9 
And~mfca •• 9 • 1 • 3<19 • OlhaHOM .• 9 s • • ..... 8 
Pc>reo. 9 . • s 'º.,. 6 
Vi!órla io) : : 8 . . • ... 6 
Ualdaa Ru.l. • • ' ..... 
ul•<>eo c•1 .. 8 1 ' 6-,, 

( • \ - Tfa •• Jc>eo •• atra.o. 

O desafio de maior cariei 
Em Lisboa, c. ube ao Benfica e 

à Associacão Académica a partida 
mais emotiva. Os acaMmieos co· 
nimbriecnses batem-se, habitual· 
mente, com galhardia. São entu· 
~i••tas, por temperamento. Têm, 
por isso, a classiíicação de adver· 
sários difíceis. Numa das últimas 
descidas à capital ganharam aos 
«leões». Não foi um triunfo con· 
vincente. Aquéle «gool11 evitado ao 
'JourJo não esqueceu ainda. MM 
venceram - e isso 6 que conta. 
Confirmaram então a valia do seu 
futebol. O desafio teve cartel. E 
houve bastante póblico. 

À laia de introito, podemos a fir. 
mar que o resultado. em números, 
não deve ter constituldo surpres.~. 
F.~te ano agravou-oc o dcsnfvel 
obervado entre alguma• das linha. 
em que o «Onten se subdivide. A 
linha avançada mantém, de certo 
modo. o valor e o perigo que vb-m 
desde o aproveitamento de All><'rto 
Gomes e Conceição a interiores. 
São êles que mandam ou que «pe· 
sam• no ataque. E Armando. no 
~eixo• d<"ta linha, é prcciot00 ele· 
monto de carburação. O ataque 6 
isto. agora. sem Lt-moe. Mas as 
linhas atra"8das fraquejam. nlti· 
damente. Apenas ..,. di.tingue o 
guarda-rêdes, um dos seus joga· 
dores mais jovens - Vasco. 

As dutts equipas 
No domingo. o •tcam•>. a jogar, 

foi sensivelmente o que {ica indi· 
cado. que 6 como quem diz o que 
se podia esperar dêle, cotejando 
valores. longe da luta e do am· 
biente em que podia travar-se. O 
«On.te» veio, por~m. ainda mais 
enú'aquecldo. por falta de Lemoe. 

$'fUTllOi.'7:~ 
tremo direito. Mourão e Peyroteo 
marcaram dois pontos; e Cruz o 
outro. 

R.esultado pouco expressivo 

O encontro Beleoeoses·Leixões 

Nada de novo ... 
na última iornada da primeira 
volta do campeonato nac io na l 

serviu de pausa para o uonze» lis­
bonense afinar melhor o quinteto 
avançado. A falta de Gilberto pa· 
rcce suprida, em definitivo, por 
Quaresma. Foi um desafio repou­
oado. em que o Belenenses não 
apertou o ataque, e não forçou o 
resultado. Podia, mesmo assim, 
ter ficado. pelo menos. em 4-1. 
l·eliciano provocou, porém, uma 
grnnlle penallidade no lim do en· 
contro. E o médio centro do Lei­
xões fh o •gõsto ao péo, trans­
formando o castigo no segundo 
ponto do seu clube. 

substituído por Joaquim João. uma 
das esperanças académicas de bâ 
duas ou três épocas. para o lugar 
de avançado-centro. No terreno, 
a Académica correspondeu bas­
tante ao que se podia calcular -
no papel. 

De principio, desenharam-se. 
logo, as tendências dos dois gru­
pos. O Benfica ia fazendo o pri· 
mciro ponto na primera descida. 
Saira, pois. para atacar em velo­
cidade. à procura de um ugool» 
que desse 905~go e provocasse 
confiança - nos jogadores e no 
público. Mas a Académica mos­
trou-se disposta !>. réplica e deu. 
imedia tamente, a sensação de pe· 
rigo, obrigando Martins a intervir. 
Pelo tempo adiante. verificou-se, 
porém, que o Benfica tinha me· 
lhor conjunto - e q ue os acadé­
micos tinham oa defesa o seu 
ponto vulnerável. 

Exuberlncla a mais 
Os dois defesas vigiavam bem o 

ataque dos «encarnados• e José 
Maria Antunes estava convertido 
cm barreira de choque contra Ju· 
linho. Não sabemos se o termo é 
justo. Mas foi assim mesmo. Den· 
tro ~ preocupação de anular a 
iniciativa do avançado centro 
ad versirio, tudo servia - para 
aliviar o seu campo. Entrou, 
auim, numa série de violências 
que não são próprias no futebol, 
e que 96 findaram com a expulsão 
do jogador, aliá.s bastante tarde. 
José Maria Antunes tomou·se. a 
partir de certa altura do encontro, 
alvo da antipatia do público, pela 
forma como tentou magoar o jo­
gador que lhe coubera marcar. 

A preocupação de ser útil le· 
vou-o a ser o jogador mais preju· 
dicial. Contribdiu para tirar bri· 
lhantismo à luta. Facilitou um 
ou dois pontos ao Benfica. E dei· 
xou o oonze» reduzido a dez uni· 
dados. 

A partida teve altos e baixos -
em jógo o cm domínio. A maior 
porção do vantagem coube, no en­
tanto, ao Benfica. Ressentiu-se, 
porém, da toada de dureza im· 
posta por José Maria Antunes & 
do alguns dcslites de arb itragem. 
Vasço, em choque com Valadas, 
numa jogada de recurso, saíu do 
campo, para receber tratamento. 
A Acad~mica esteve por isso redu­
zida a dez jogadores, durante oito 
minutos. Mas houve mais jogado­
res •tocados• - Alberto Gomes, 
Conceição, J ulinho e Francisco 
Ferreira. No segundo tempo, a 
partida atingiu. mesmo, um pe­
rfodo de desorientação bastante 
B"neralizada, desenvoh'endo-se o 
jõgo num ambiente desagradável 
de protestos. Após a expulsão de 
José Maria, reinou a calma. E o 
resto do de.afio fêz-se a gastar 
tempo. com o Benlica a poupar-se 
energias. e a Académica a aceitar 
o resultado. 

Um resumo 
Ao intervalo, estava o resultado 

em 3-1, a favor do Benfica, com 
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trEs •goals• de Teixeira e uma 
grande penalidade - por mão de 
Reis - que o me.mo Teixeira de.­
perdiçou... No seguncJo tempo. 
houve nova grande penalidade. re· 
sultantc de ccentrada» irregular de 
José Maria Antunes. ~!arcou- Gas· 
par Pinto, a contar. 

Sem exibição de grande rclêvo, 
o Benfica exerceu, todavia, doml· 
nio suficiente para merecer larga· 
mente a vitória. A linha avançada 
jogou por vezes bem. O trio ccn· 
trai distinguiu-se, sobretudo. pela 
eficâcia do remate. O seu elemento 
mais fraco foi Rogério. A linha 
média b rilhou apenas em Fran· 
cisco Ferreira. A defesa, bem. 

Na Académica, sobressafrnm Al· 
bcrto Gomes o Conceição. melhor 
o primeiro que o S<'gundo. Alberto 
Gomes teve toques o fintas bri· 
!bantes. sendo um dos avançados 
mais perigosos no remate. Concei· 
çào, menos apurado em quutõcs 
de pormenor. teve um ccgoah• lin· 
dlssi.mo. Vasco marcou o seu va· 
lor em defesas difíceis. Micael e 
Armando merecem tam~m um& 

refcr~ncia especial. 

Um triunfo que nlo sur­
preende 

O Sporting teve um Jõgo Ucil, 
contra o Unidos do Barreiro. En· 
tre os dois grupos houve sempre 
uma diferença de valoru que ju.t­
tifica a vitória •leonina•. A mar· 
gem alcançada, em 11goals•. 6. 
todavia, pequena. A~ o intervalo, 
não passou o Sporting de 2-0. E. 
para i.!so, beneficiou, ainda, do 
uma grande penalidade. Os dois 
interiores - Daniel e Ermitério 
- falharam na condução do jógo. 
O uteam» valeu, especialmente, 
pela forma como a linha média 
procurou empurrar o jõgo para a 
frente, e pela cooperaç.~o de Mou· 
rão, Peyroteo e João Cruz. 

No segundo tempo, pôde o 
Sporting jogar melhor e com 
mais rend imento quanto a remato. 
Um período de aparente quebra 
do entusiasmo, da parte dos 
uleões» . permitiu ao Unidos bar· 
reirense marcar o ponto de honra, 
por intermédio de Fernandes, ex· 

Em todo o encontro, distin· 
guiu·se. notàvelmcate, o trio in· 
termc<liário dos uazuis». E os dois 
interiores tiveram também exibi· 
çlo de relêvo. O ataque lisbo­
nense léz·se por vezes em condi· 
ções de forçar a del0$ do Leixões 
a dnr a impressão de falta de ra­
pidez. Couto voltou a ter uma 
gtande tarde. 

Soma - e segue ... 
O Pôrto continua em maré de 

pouca sorte. No campo do Bem­
·lh&-vai, mal lhe foi... A derrota. 
não corresponde, no entanto, ao 
valor da •ua exibição, melhor cer­
tamente do que algumas da série 
de desaires que tem sofrido, nos 
últimos domingos. O Vitória de 
Guimarães teve dois pontos quãsi 
fulminantes, no prioclpio do encon­
tro. E a isso deve em grande parte 
o resultado. Tomou balanço - o 
não o perdeu. 

A equipa portuense não desani­
mou, com uma reecpção desta or· 
dem. Aos 12 minutos, jâ chegara 
a 1 ·2, com uma recarga excelente 
de Pinga. At6 o intervalo, e apesar 
do entusiasmo com que os dois gru· 
pos batalharam, não houve nenhu­
ma modilicação. 

Correia Dias fl!z 2-2, no primeiro 
quarto de hora da segunda parte. 
Jllaehado, o guarda·redes vimara­
nense, chocou com o avançado-cen­
tro portuense e abandonou o cam· 
po para receber tratamento. Pas­
sado pouco tempo, pós Laureia o 
resultado cm 3-2. 

Um j6go movimentado 

O desafio entre o Olhanense e o 
Unidos de Lisboa caracterizou-se 
pela movimentação do jôgo e pela 
energia com que se bata lhou. Hou· 
ve, entre as duas equipas. um 
equillbrio que se traduziu na for· 
ma como o resultado evolucionou. 

(Concluo na pdg. ro) 

Todos os meses se vendem 

PRÉMIOS GRANDES 
no feliz cambista 

JOAO Cl NDIDO DA SILVA 
10 4 , RUA DA PRATA, 

Só devem corrp·or jô o 

ne lo ofortu1odo coso 
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O primeiro torneio da I"ederaç4o Portll­
gue11a de E11grlma ne11ta época, a tmdlcional 
prooa de tercelra11 categorias de Flor .. te, nclo 
registou ln~crlçdo muito animadora, a-pcsar­
·d• terem compaN'cldo ainda de::as1:1etl.' <"<>n· 
corrente11. 

/.: certo que a primeira parte do calendário 
oficial acabou por ser conhecida com certo 
atra:o, além de que a propaganda cios ror­
ne/011 nela marcados ndo (ol a acon1:1elhâvl'I. 
Pode re11ldlr nl11te11 faclo1toalheamento que se 
notou. Ma11 também édeconstderar, peloq1u 
representa, que a11 salas de arma11 ndo pro­
curam, em determinados ca11os, fornecer à 
ugrlma os elementos novos de que ela tanto 
neceMlla. 

Efectlvamente, entre as 11alas filiadas na 
li. P. E. existem algumas que, parece, deixaram para segundo plano a formaçdo de 
novos atiradores - pormenor áeveras de saltenlar no caso do florete. O Centro Nacio­
nal de P.sgrlma, por exemplo. de noblllHlmas tradlç6es na causa da esgrima em 
Portugal, ndo apresenta floretlstas hd multo tempo. «vivendo•, uma ve:z por outra, no 
campeonato nacl_onal daquela arma, graças à tradicional vontade e á grande classe 
de Htmrique da Silveira. 

Verificou-se desta ve:z serem precisamente os agrupomentos de·nuds recente creaçdo 
que melhor e mais numeroso núcleo apresentaram. Queremos referir-nos -e faumo-lo 
'com sumo agrado-a «Mocidade Portuguesa> e à Assoclaç4o dos Estudantes do Instl· 
tuto Superior Técnico, a primeira des1nvolvendo sempre a sua notável e bem orien­
tada acç4o em prol do deBporto das armas, a srgunda começafldo a apresentar, multo 
honrosamente, o produto Cte um trabalho em que hd bastante de desvelada dedlcaçdo. 

Ateneu, Lisboa Glmnâslo e Glmnâslo Clube enviaram também 08 seu8 repruentan· 
tes. Em menor mimero, é certo, mae manifestando lnteresee e provando que também 
desejam fornecer a sua cota-parte para a obra comum. 

A vltõrla coube lste ano, e com Justiça, a Jorge de Paiva e Pona, um doe mais jovens 
e esperançol'Os esgrimistas da «Mocidade>. Sendo foi o floretlsta que mostrou melhor 
tecnlca, a-pesar-da sua correcçao, foi no entanto aqu~le que melhor •vontade. e «cabeça• 
p6e nos assaltos-com fús, pois, ao triunfo. 

Andrade Barreto, seu companheiro de sala, jâ conhecido dos torneios de sabre, 
notou•se pela energia com que combateu. Ser-lhe-la multo proveitoso continuar a cul· 
tlvar o florete. Hâbll como é, vl-lo-lamos ainda como jogador forte dl'sta arma. 

Nuno Alaya, conduzindo agora os eeus encontros <Om maior segurança que no 
anterior torneio, esteve a pouca dl11tdncla do vencedor. leto diz das s11as po881bllldades 
e confirma o que de et escrevemo1 há dias. 

Edmundo Franco ficou relegado para um quarto lugar-que nao merecia, visto 
ndo reprrsentar o prémio jiuto da eua exlblç4o. Começa a ser aut~ntlco floretleta, th 
golpes cláulcos, a espaços até de prlmoroea execuçdo, como todoe viram com praur. 
Fo{ o melhor floretlsta dlste torneio-e nisto reside o melhor elogio. 

António Coito, que revela qualtdadee, apreuntou-se mal preparado. Emis Ferreira, 
Igualmente com lntulçlJo de sublinhar, ndo cstâ ainda convenfentementt1 trabalhado 
na eua nova felç4o de esquerdo. Raul Worm, que fl::ora uma boa ellmfl1atórla. ndo 
manteve a meBma regularidade na final. Madeira Pinto teve na eiluaçdo de finalista 
a compem.açdo da sua vontade-e no último po1to o reflexo da e11a ainda pequena 
experléncla. • • , 

Fl::.emos referlncla, no noHo illtlmo númeN'I. a l'ropô41to da taçà cAoelar Jlachado>. 
a todos os atiradores que ficaram tamb'm exclnldoe nas cpoules• eliminatórias desta 

(foto1 Nune1 ã Almeida) 
(Continua na pág. 10) 



OS adepto• do cgolf'• - modali­
dade qu• no& t'iltlmoa te m­

po• tem cooquletado multnt1 ehn­
putla& entre 08 port11gul'1ee - pu­
derum na t'iltlmn eemana nilalttlr, 
no excelente campo do 1<:11orll, à 
maia Importante compctlc;l\o da 
temporada: o encontro entre a e 
selecções de Portugal e Eepanba, 
Je.,ado a efeito pefa terceira vez. 

O reeultado e jlt conhecido: oe 
jogadoree do pai• vlelnho ganha­
ram ,. p ugna e aó o contràrlo po­
deria -.•uetltuir eurpreu. A aua 
claaal' mo•trou-ae mal• uma vez 
superior à do• portuguceea. Uma 
diferença de qua tro ponto• (oito 
doe eepanhola contra quatro doe 
portugucsee) fico" a a11lnalar o 
que foi o comportamento de cada 
uma das equipa• . 

Para 01 leigo• cm a81untoe de 
cgolf• só êatea dota alga1 lamoe -
8 e 4- podem eervlr para a • euoe 
apreciaçôet. Eetomo1 a ouvl· los, 
criticando desfavoravelmente o 
valor dos noHoe brioso• rcpre­
eentontes e de8port1RtOI da m.il hor 
tempera. Oa 411c ou hn procede­
rem aúo aimplesmcotc lnjuetoe. 

E' lndl t pent1âvel, primeira­
mente, ter em atençl\o o deeen­
volvlmcoto otlngldo pelo cgolf• 
em Portugal e cm Espanha. Só 
e881m ec1·1\ poeslvel aquilatar com 
justiço do compo1·tnmento doe Jo· 
11:adores nnclonal8, da8 auas poe111-
bllidadea, etc. Dcpob, é preciso 
conhecer o jogo para utravcs do• 
reaultadoa tecnlco~ qoe <'Ontr lbul­
ram pura a atrlbu'iç!lo de ponto• 
se verificar que olgune dos encon­
tro s decorreram com certo equlll· 
brio, outros foram gnnhoe pelo• 
c8panhols com apreclàvcl vanta­
gem, tal como alguns portuguuee 
ganharam folgndumentc. 

Em conclueâo, podemoe afir­
mar que o reeultado nllo deve ter 
conelderado deehooroso para ae 
côres nacionai1<. Quando se perde 
dando o replica que os no1so1 jo­
gariorea souberam dar, não 10 sul 
deminuldo du luta. H, eobrctudo, nAo ee deve e.quccer o conjunto de ctrcunatAncla• que prejudicam a expansão e progTeaao tecntco da 
modalidade. 

Os dedicados p raticantes do •golf,. 001 Portugnl lutam com um eem número de dlílcu ldadce; nllo é tó a fülta de material e tra nepor­
tee para o treino aesiduo. mai< tambcm a aui<,•n1·ia de odvcraãrioa valoroeos. 

Ao f11larmo1 do l'ortugal-~:epnnhn cm •iolf,., di&j>utndo no Estoril, devemo• relega r o rceultndo pera plano accuudór lo, pondo em evi­
dencia a utilidade da competl~lio e as qunlldad<'• e [>081lb1Jldadee revelada• pelo• jogndoree portugue.ce. Incgt\velmente, só o contacto 
com odvenàrlo• de melhor clauc pode contribuir para a valorização do nono cgolf•. 

Confiemos, portanto no futuro doe 110111011 jogudores. • • • 

08 Jogadores onclonole, acll'ccionodo& pcln Coneelho Técnico do .. Golt do Eetorlb, foram oe ecguln tc• : Viscond e de Pereira Machado, 
.Mauuef Brito e Cunho, jo~o Burm1~·, I". Nicolau de Almeida, José Poaaer de Andrade, 
Dr. Sousa e .Melo, Dr. L.ule l.nrn e 1\ ntonlo J>oncr de Andrade. . A. 11.,11"., Jo c.,.,.

0 
• .,

0 
1.,.,. • .,

0
• 

A aelccçl\o e>1pauhola np1·.,t1c111ou·>1c ~On81it11lda por Javler Ara na, Santl11go Ugarte, Au- J• p0,,,. 4• 1, ,,. 1011, D. K • .,. " ' """'ª 
l(lhlto liattló. Vlecondc de 1.luntcoo . .M11rcellno Botln, Genaro de ln Riva, Jot é An ton lo Aralla , n. N••'• s.11., 
e Hictirúo Gandórloe. 

1'111 rnrce, cndn umo dos e4uipnt1 nlconçou duns vitórias. Em. elngularee, o s capanhole g a­
nhur11m sei• cn1·ontros ~ pcnlu11m dole. 

i:· ~r:1to eollcntnr que t'ol conu·n 08 1111118 forte8 jogadores e spanhol& que oe.trl!s primei· 
N>• p11rr1111:11csc1 flzcrnm 111olhorct1 rc8ultado8. A derrota do Visconde d e Pereira Machado • 
km .i .. ac·cltar-8e como naturnl. .. porque o 8CU ndve1'8t\rlo ee chamava Javler Aro1\n. 

,1 ,, ~,1 l'osser do Andrndc ,. J>r. ~ousn e Melo credlturnm-se de d ua• vitórias preciosa. pura 
os nútn«ro~ do resultado. 



Todos os 111tuJ1<1Stas d1 tão iM­
t,utivo f>aualtmf>O 'º'"º sJo os 
.P,oblt"'il$ d1 PalavMS ç,u1adaJ•, 
podem colabotM ''" •Â La''"ª"· 
111via11do-11os as st1as p,oduçõ•• lla­
boradas. shuca • 1xclusnJamtNt1. 
pelos dít1011d,.os • mais liv,os qu1 
men.cs.onamos abaixo. 

Pa,a tal. s6 ' P"<i$o o tap1t1 tÜI 
ap,.sentação a h11ta da Clnna, • o 
duplicado solucionado a tinia vul· 
ga,, lste "ª'ª nos facilita' a v1,ifi· 
cação, pois que de futu'o passa,,. 
mos a publica' as soluçõu f>o' 1:r­
tenso. 

O f"azo f>ª'ª a ' tc1pção d1Stas ' 
de 30 dias. 

Os d1tion1frios • oirltos lilJ,os 
adaptados em «Â La,efra» silo os 
SBguintes: 

Cdndido de Fig11si,edo, f ·ª Ed .. 
2 vol.; Fonseca • Roquote, Llngua 
Po,tugu.sa • Sin6nimos; Fmncisco 
To,,inlia, última 1dição; Do Povo; 
Sin6nimos • Mitologia, d1 Bandefra; 
Mitologia, d• Chomp' '· 

,PROBLEMA N.0 IX 

I I o • ·---~·...&!..•-.... .......... 
...11111 • • • • • • • • ~ • - • • • • 1-11 • • .. • "'11111 • • ,T '11111 • -

HORIZONTAIS 

1 - Brenha; Honrado. 2 - B~· 
t:ão; Transpira; BOrra. 3 - Isento; 
Sarado. 4 - O mesmo que ta,an­
tula; Tinta vermelha muito viva, 
que se extrai de várias plantas; 
5 - Que tem forma de arco. 6 -
Vlnculo; Ama; Planta capa ridea do 
Brasil; Artigo feminino (pi.). 7 -
LQuca; Outra coisa. 8 - Polme; 
Utensílio de padejar (pi.); Tubér· 
culo venenoso semelhante ao cuini, 
na Ilha de s. Tomé; O mais. 9 -
Fonte. 10 - Pilho; Árvore da Gui· 
oé Portuguesa; 11 - Poente; Ramo 
de flores artificiais formado de pe­
dras fioa$, para enfeites de touca· 
dos. 12 - tntimo; Garfo; Cordel. 
13 - Ataúde; Sorrias. 

VERTICAIS 

1 - Grei; Graça. 2 - Padre; 
Principio; Principe. 3 - Rumina; 
Igual. 4 - Fundadora; Ovelheiro. 
5 - Que 06cila. 6 - Art. m. (pi.); 
lnterj. de quem reprttode; Exis­
tem; Parte mais larg:\ e carnuda da 
perna da~ reses. 7 - Ooico; Macho. 
8 - Longe; O mC!'mo que C6io; 
Planta oxalidea do Brasil; Viraçào. 
9 - A parte c.1mu<la das !Olhas. 
10 - A«u<to; \nagrama de faisão. 
11 - Laço; E•p«:ie de lemur in· 
diano. 12 - Acrescentei; Labareda; 
De man<·ira nenhuma. 13 - Oln· 
bros; PC*llOa cêlebre. 

P LI B IA A nova vedeta do F. C do 
Pôrto focada pela "S/adlum" 

C
O~IO nós. deve o leitor ter re­

parado naquele rapazito mo­
reno. endiabrado, constante· 

mente na brecha. que o F. C. do 
POrto tem apresentado à direita da 
sua linha de ataque. A êle ficou 
de"endo o empate com a Associa­
ção Académica - e a éle tem fica· 
do devendo também alguns dos 
melhores lances do seu grupo nos 
jogos do campeonato que decorre. 

Duro, não fugindo à luta, q uan­
do ela é precisa ou inevitável, o 
l!t'U lugar tem sido desempenhado 
a contento, tanto mais que o F. 
C. P. dificilmente teria achado tão 
bom substituto de Pra tas. 

Chama-se Faria. 
Sorã um •mome» que desperta? 
Como tantos outros que modesta-

mente se iniciaram nas lides fute­
bolísticas. Manuel Rodrigues Faria 
principiou. singelamente, num clu­
be pobre dos arredores da cidade. 
Tinha 16 ooos quando ingressou oa 
categoria de honra do Lusitano de 
Pedrouços Atlético Clube, simpá­
tico agrupamento da Areosa, mas 
pertencente ao Concelho da Maia. 
Seguiu lá, durante dois anos, as 
lições de Aires, do Sport Progresso. 
orientador da equipa. tendo ocupa· 
do a extrema esquerda do ataque. 

Af o conheceu José de Almeida, 
então director do Sporting Clube 
da Cruz, que o levou para êste 
clube e onde fh wna ~poca. 

111~ o seu desejo era grande e a 

Notas sem valor 

A crise financeira que afecta cer· 
tos grupos do futebol portuense é 
formidá,el. 

Alguns. consta, irão dispor de 
vários dos seus elementos mais ca­
ros; outros, porém, pedem por êles 
IOm:ts uastronómicas), , Assim uma 
coisa como 30 notas de "barco»!.. . 
-- A A. A. P . chamou a aten­

ção dOll seus !iliados para o facto de 
não poder policiar devida , 1ente to­
dos os campos da modalidade. 

E apela, por isso, para o despor· 
tivismo de todos. 

Vamos a ver se o pedido é de­
ferido. 
-- Preparam-se as hostes agoer­

ridas para o grande combate ... flu· 
vhl. Os comandantes acabam de 
ser nomeados. O «Remo .. alinha as 
suas corças. Lá estaremos, quando 
começar a época, em pleno Douro ... 
mas em terra, a ver os treinos. 
-- O empate foi dilicil, foi 

arrancado, mas obteve-se. Para 
aqueles que previam uma grande 
•capilota•, foi um canudo. 

Mas porque será que não acer­
tamoe na sorte grande? 
-- A •velha alma• salgueirista 

está dando que falar. O mais po­
pular clube portuense, o maior «ri· 
\"ai• do F. C. P. em outras eras, 
afirma-se outra vez. Está-se fazendo 
uma «revolta interna» e dela irá 
rC11ultar uma nova demonstração do 
muito que pode o «espírito comba· 
tivo• do Salgueiros. 

Aplaudimos o facto e havetD011 de 
comentá-lo, mais e tllelhor. 

6 

sua vontade indõmita. Queria ser 
alguém no futebol portucru;e, e, 
as:illn, resolveu oferecer-.e ao F. C 
do Porto. Começou a treinar - e 
tão boas ou tão más pro,·as deu 
da sua competência e dos seus co­
nhecimentos que alinhou pela ca­
tegoria de «Reservas•• durante uma 
época. 

Na que decorre, começou a jogar 
em segundas categorias. Mas a 16-
rie de precalços de q ue tem sido 
vitima o campeão nortenho e a 
falta de elementos para organizar 
a categoria de honra, levou Coelho 
da Costa a fazê-lo alinhar no jOgo 
do Campeonato Regional disputado 
contra o Leixões, no Campo de 
Santana, jõgo êsse q ue foi anulado 
por protesto apresentado pelos 
«azul-b rancos1>. Tem feito (lltima­
mente todos os jogos que o F. C. 
P. tem disputado no Campeonato 
Nacional da I DiviMo. 

As obrigações do serviço militar 
- é soldado em Infantaria 6 - não 
permitiram que fOSl!C b. capital to­
mar parte no célebre encontro com 
o Benfica . .€ amador. Não tem pro­
ventos de qualquer espécie. Entre 
os amigos que conta dentro do 
clube da Constituição dirtiogue Joa· 
quim Correia da Silva. 

Tem sido a critica unânime em 
considerar Faria como jogador de 
futuro. 

Combativo, denodado no ataque 
e esforçado quando a defem vacila, 
êste rapaz - tem 116 21 anos -
promete, se os seus recul'90S fõrem 
bem aproveitados, desempenhar pa­
pel primacial no ~u grupo. 

Pratas vai re~r. 
Para onde pa9Sa Faria? 
Recordamos que o seu lugar 6 

o de extremo e!!querdo, para o qual 
o F. C. P. oão tem, actualmento. 
candidato mais recomendado. 

Claro que com est.'lll palavr.u n1lo 
pensamos interferir DllS deci!ões de 
quem de d ireito. 

O nosso papel 6. momentanea­
mente, o de observador. 

M. A. 

Col~as ,t 1.olsas 
D IVAG AÇ ÕES 

N Ao sabemos se suc~eri o mes· 
mo com tõda a gente. 

Para nós, é um suplicio es· 
crever com 38•,5 de febre, sofrendo 
a.s influências de uma gripe teimosa. 
marca •3º backo ao lado do avan­
çado centro inimigo ... 

Dai 0 não podermoe Lazer qual­
quer comentário à noua local ..Es­
perança., publicada no último od­
mero. 

Resta-nos, DO entanto, a sa tisfa. 
ção de n.ão só adivinbarmoe uma 

. tentativa de recuperação do F. C­
do Porto, como ainda de ~rmos 
acertado, depois das derrotas eo­
fridas, com o futuro comporta­
mento do nosso campeão. 

Vai agora a Guimarà.is defron· 
tar-se com o seu mais directo rival. 
O Vitória tem moral, joga em caa. 
tem o seu público, o q- já viu 

"Stadium" 
e a Província 

A ttossa , ..,i$ta com1ça hoi• a 
publicação de dwusas ftO· 
llcias da p'ovi11citJ, peque­

ttas, 16das, '"' virtude da falta de 
isf>aço com q•• l•tamos. A.P,01J1i­
/a-s1 f>a'a chama' a atenção dos 
cMrOSJ>01tdt1ttlS, poi$ O 15/>0ÇO li· 
mitado dl qttl «Stadiumo di$põ1 
f>a'a lst• 11otici4"0 impõe-lhes a 
condição d1 o faiuem , ,.,.mida­
n1•11t•. 

• 
GUARDA - Acaba de fundar-

• .., nesta cidade a Associação Aca· 
démica da Guarda, filial número 
nove da Associação Académica de 
C.oimbra. Apetecemos-lhe longa 
vida. 

i.OUROSA (Feira) - Deslocou· 
-se para Sandim o Lusitânia F. C .. 
que ali foi disputar um encontro 
de futebol com o grupo local. Ao 
intervalo estava-se em o-o, mas oo 
segundo tempo os visitantes fize­
ram lr~ ugoalsn. sem resposta, por 
intermédio de Zéca (2) e Leal. 

MONTEMOR-O-NOVO - Come­
çou a disputar-se o torneio de tkois 
de mesa ( 1.u categorias) do Grupo 
União Sport. ?<! final de ,, .. , Pon­
tes Romeiras venceu Valério Sal· 
gueiro por 21- 16, 14-21 e 2 1-19 . 

PENICHE - O Grupo Despor­
tivo de Peniche foi apurado vence­
dor da série 9 do Grupo c. DO 
Campeonato Nacional da II Divi­
sZLo, sem nenhuma derrota. Depois 
de ter ganho dois jogos em casa 
e empata do outros dois nos campos 
dos ad versârios o G. D. de Peniche 
totalizou 6 pontos. contra 4 do Cal· 
das Sport Clube e 2 do G. D . .OS 
Nazarenos• e o .score.. de 12-ó • 

Superiormente orientado pelo jo­
gador Bernardo Soares ( ex-Bele­
nenses e ex-Atlético) seu actuaJ 
treinador e jogador, o G. D. de Pe­
niche aguarda com muito interêsse 
e confiança o seu próximo jOgo . 
E de louvar a forma correcta como 
este grupo sempre se teto condu· 
zido em campo, concorrendo assim 
grand•mente para a causa do des­
porto, tal como o entendem as en­
tidades superiores, e é o desejo de 
todos. 

• 
Na impossibilidade de o 

fazermos separadamente a 
cada um dos clubes - a 
quem pedimos indicação de 
individualidades para o de· 
sempenho de cargo do cor­
respondentes- agradecemos, 
de maneira geral, a todos 
quantos tiveram a gentileza 
de nos fornecer as informa­
ções pedidas. 

jogar o Vitória na sua terra sabe o 
que iS!O representa. 

Vencedores do F. C. do Porto 
perderam ou empataram na terra 
de Afo090 Henriques. 

Mas o F. C. P - precisa do sair 
de lá vitorioso. para enfrentar com 
mais serenidade os seus futuros 
ad,·erslrios. 

E grande a tarer.a, estupenda a 
luta a travar. Nunca o F. C. P . 
abateu a sua bandeira DO norte do 
Pais. 

$er.1. desta vez ? 
Tudo depende de um acaso. do 

um incidente. Se ele se der . ._ mal 
vai pa.ra o dube portoeoee. 

ll. A. 



CAMPISMO 
Duas exposições 

APROXIMA-SE a primavera e 
com ela uma nova época de 
campi•mo - a magnífica mo­

dalidade desportiva que, mesmo no 
decorrer do inverno, acusou ani~ 
mada actividadc. 

O ambiente à volta das práticas 
campistas podemo-lo considerar de 
bom, o que f~, prever a continuI· 
dade do propi<so verificado de 
norte a •ui do p.1!s. ~lelhores e 
mais acamp.1mcntos two-de realizar· 
-se. pois que o n\\mero de grupos 
de c.'lmp1:<mo e de campistas an­
ment.i por forma a e>perar-se, não 
só progreseo. como um maior bri· 
lbo na pr6•ima #poca. 

Ao me.mo tempo que se nota 
b>C magnifico mo,·imento ~ inte· 
res.e pelas práticas camp1staS, oã4 
abranda o entu~ia!lmo em procurar 
intcn•i!icar o gôsto por tão bela e 
s:ilutar modalidado. 

A exposição que o Clube Nacio· 
na! de Campi•mo vai realizar em 
colaboração com o Secretariado 
da Propagando. Nacional, preten· 
de mo.trar ao publico, de ma­
neira geral, o que é o campismo e 
como oo deve praticar. pois, atra· 
vé• das dive,.,._'\S -ccções que cons­
tituem a expooiçlo. poderá ava· 
líar-se quanto fste desporto contri· 
bu1 para o dl'SCD\00lvimento fisieo 
de uma raça e du turismo de um 
país. 

A expooiç;;,o di\'ide-se em tr~ 
sec~: Campi•mo - ~!ovimento 
as.ociativo e Comércio. 

O primeiro grupo será apresen· 
t.ido atr:w~s das suas diversas mo· 
dalidades: r-dcstre, ciclo, náutico. 
neve, etc. 

Cadn uma destas modalidades 
será equipada com o mnterial ne· 
cesoário e dr rN:rnte construção. 

O ciclo<amp1•mo será apresen­
tado com 1<trel"dos ctdidos pelo seu 
eon•trutor, o d01<porti•ta sr. Helder 
Cunha; o camp1,n10-ntutico com 
barco. mod~lo .Kayak», construi­
dos pela comiosão técruca do clube. 
e no campismo de neve poder-se-i 
apreciar uma troda i!!Otérmica. 

No ~guodo grupo da exposição 
- campi•mo fixo ou de férias -
estará montado um acampamento 
com todo o material necessário. 

A expo•içào tem uma caractcrí•· 
tica interc!!llante. lt que todo o ma. 
tcrial exposto será confeccionado 
com produto$ exclusivamente na· 
cionais. por !orma que se avalie dali 
facilidades de construção do mate­
rial campi•ta em Portugal. 

Na exposição ha"erá ainda secções 
de caça, peeca e alpinismo, despor­
tos que eoUo intimamente ligados 
ao campismo. 

Uma vasta bibliografia campista, 
fotografias e elucidativoe mapas e 
gráficos. demonstrando a actividade 
dos grupos de campismo e da sua 
contribuição para o desenvolvi· 
meot() de tão dtil desporto, com· 
plctari\. a exposição. a efcctuar em 
Lisboa, Pôrto e Coimbra. 

Igualmente o Ateneu Comercial 
de Lisboa. n exemplo do que fêz no 
ano passado, está organizando uma 
outra grande exposição. 

Os aeus salões serão ocuP.ados na 
demoDJtração das várias áctivida· 
des de campismo. No aeu salão de 
festas terá lugar uma larga exposi­
ção bíbliogr:1hca e fotográfica, na 
qual figurarão legendas, com frases 
de conheddoe educadores e ~to-

T énis Os 
do 

para o 

projec to s 
Spo r ti n g 
co rr ente a no 

P
RO~SEGUINDO na série de ar­

tigos trndrntes a revelar aos 
seus leitores o que vai ser a 

próxima época ten!stica, Stadium 
dá hoje a conhecer os projectos do 
Sporting. 

A direcç:lo do popular clube coo· 
fiou - e em boa hora o fez - a 
sua progre.-iva secç.10 a um ele· 
mento 110bejamente conhecido não 
l!6 no meio sportinguista, mas tam­
bém no de<porto li•boeta. 

Carlos Queiroga Tavares - assim 
se chama hae dedicado • leãoo -
t~m d-mpenbado com grande 

Carlos Q uelroge Tava res 

compet~ncia e imparcialidade os 
numerosos cargos para que tem 
sido escolhido. 

Com tão bastas e satisfatórias 
provas dada., não se pode duvidar 
de que a s<:cç5o de ténis do Spor· 
ting esteja bem entregue. 

O depoTmcnto de Queiroga Ta· 
\'ares revC:'ltc-se, por i~so. de gran­
de inter~ . Praticante da moda· 
lídade. rüngu~m melhor do qoe tle 
a pod•ria 111.1n ter dentro do c~ube 
que em L .. boa di'põe das melhores 
insta13çõea ttol!ticas. 

Sltu•çlo pr6sper• 

O nouo entrevistado principia 
por nos diier: 

- A secção de ténis do meu clu • 
be tem presenlemeote situação de· 

res, sóbrc os méritos do campismo 
e a necessidlldc da sua divulgação 
entre as cla•..ca populares, reaJi. 
zaodo·se aíoda uma série de confe­
rfocias. 

Para encerramento da exposição, 
a secção de campi!mo do Ateneu, 
colaborando eom outros grupos. 
promoveri u.m grandioso •fo&o de 
eoosclbo•. 

O inicio d& nova época de cam­
pismo é assim assinalado com dua• 
valiosas orgnrüzaçõea de propa­
ganda. 

Código do Campista 

:.•: Co"tcção. - O cRmpista u11a 
sempre a melhor educação e afabi­
lidade pera com a gente do campo 
e para com os companheiros de 
a<:ampameoto e tem sempre em 
vista manter o prestigio e o boDI 
nome do "" clube. 

(Do Club• N.cü.MI li• C.,ntúmo J 
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safogada. Com a orpnir.açio actllal 
não deve verificar-se «déficib• no 
fim da gerCncia. 

E sem que o interrompamos, 
continua: 

- Os nouo• ucourts)l continuam 
a registar frcqUCncia apreciável, a 
qual se deve em parte à sua boa 
construção, que permite serem uti­
lizados pouco tempo depois de 
chover. 

Se houver bo/u ... 

Mani!estado o nOlllO desejo de 
conhecer o progr.una de organiza· 
çües. Queirop Tavares pronta· 
mente aatitfaz a nosso curiosidade: 

- Só a falta de bolas tem em· 
pedido a realiuiçlo de algumas 
provas, contra os nOSSO$ desejos. 
Todavia, tencionamos dar, em bre­
ve, inicio ao1 campeonatos do clu· 
be. E, logo que a aquisição de bo· 
las seja maia fâci\, faremos dispu· 
tar as taç.M •Serra e Moura» e 
•Gama U'>bo», em merecida home­
nagem a &tes dois dedicados sócios 
do clube, a quem o ténis muito 
deve. 

Muitos e bons joz11dores 

Fa13ndo-.. a -cguir da represen· 
ttção do Sporting nas provas de 
ténis, o nosoo entrevistado revela· 
-oos os nomes dos jogadores de que 
o clube díspõe. 

- Temoa muita gente. Que me 
lembre, do momento, contamos com 
~lary Moto., lleloisa Mota, D. Ma· 
ria Palmira Amado Mendes de AI· 
meid '· Margarida Campos de Ao· 
drade. Serra e Moura, António 
Bóter. Gama Lõbo. Campos de An· 
dr.ida, Manuel Serradas, Mendes de 
Almeida, Dr. Oliveira Pinto, Jai· 
m" Quintana. José Gonçalves. 
Dr. Me.quita e Carmo, Melo e Sil­
''ª· C..rloe tua e outros. 

E logo a ""guir: 
- Voltaremos a ter junto de 116-

o oosao prezado consócio Carlos 
Costa. que j• nos prometen a sua 
col3boraçlo, embora condicionada 
às 1uu disponibilidades de tempo. 

P•lavras de 11.~radeclmento 

Não ficaram por aqui as palavras 
de Queiroga Tavares. Adivinban· 
do-lhe o desejo de nos dizer m:ús 
alguma coisa. deixámo-lo prosse· 
gull'. 

E pudemos, eotào, saber da sua 
aatisfaç.ão pela iniciativa do C. I. F. 
e do Lisgás. dotando Lisboa com 
u.m •courta ilulOÍDadO. e a COll· 
ciuir: 

- O Sporting foi oonvidado para 
o torneio inaugural da iluminação 
e dale ee.Ju vencedor. Peço-lhe que 
transmita aos doi1 clubes os DOS90I 
agradccimentoe pelas atenções r.,.. 
ccbidas o as nos.s felicitaçóe8 pelo 
Yalioso empttelldimento. Pari> os 
jogadorct que tAo bem oos repre­
sentaram ·vai igualmente o nosso 
ainccro reconhecimento. 

E à despedida, diz-nos ainda: 
- Não pcl!leria deilcor de agra­

decer à Swc!i""' a aua gentileza, 
permitindo que os 11'*'9 project'bs 
"'1am tllvulgadcs. 

DllIVE 

Actividades da M. P. 

EM LISBOA ... 

NA sexta-feira e n atbado ólti· 
moe continuou a disputar-se, 
nos virios campos para isso 

dcsi.goados, o campeonato de «VOI· 
lcy·baU• da Ala 2 da •M. P.» -
a competição que maior n\\mero de 
filiados abrange. Jt esta, aliás, uma 
das maJs interessantes característi­
cas do torneio e que justifica em 
absolut<> o interêsso crescente com 
que està sendo di•putado. 

Dado o grando número de equi· 
pas concorrentes, 6 ainda cedo para 
indicar. de forma segura. quais se­
rio ót grupo. mais apetrechados. 

Com maJs algum;is jornadas vol­
vidas é de esperar que o possamos, 
enU<>, fazer. 

• 
Em virtude du férias do Car· 

naval, o1o se disputaram no dlti­
mo domingo os jogos respeitantes 
ao campeonato de futebol da Ala 2, 
o qual continua no sábado e do­
mingo próximos. 

... l! NA PRO.-llYCIA 

Por todo o P.'fs, a uMocidade 
Portuguesa» desenvolve a sua 
acção, estimulando a actividade 
fisica dos filiados e promovendo 
torneioe e campeonatos. 

AUÍJJI, na ala de Viseu, acaba 
de disputar« um animado cam­
peonato de ovolley·ball», para os 
esc:alõee de •vanguardistas• e oca· 
deteao. 

Na ala de Portalegre está, pre­
sentemente, disputando-se o cam· 
peonato de futebol, que reüniu a 
inocrição de quatro equipas, a sa­
ber: Centro Extra-Escolar 1, Asilo 
Santo António e oa grupos repre­
sentativos do Liceu e da Escola 
Iodustrial de Portalegre. 

De momento, os rapazes do Cen­
tro Extra-Escolar t comandam a 
classificação,· havendo grande inte· 
rksc pela prova. 

E para terminu. aoonciemos 
mais um campeonato organizado 
pela • M. P. • na provfJlcia: o de 
•VOlley•bailo, da Ala 4• 

Cartões de livre transito 
Regi1tamo1 u ofertaa de cartl5e1 

do livre entrada da. Ast0eiação 
Académica da. Amadora e do Sport 
Algés e Dalundo. 

Os nonot agradecimentos. 

C as a de Câ mb io 

TESTA 
Suce s sor•• 

Castello & Diniz, L.~ 
e. m b llo' s 

L"o t e"r 'I . -. 

Pep61s de Cr6dlto 

Rui do Arsenal, 7 4 
L 1 S 8 O '.A 



'Y- arreoat11 oom an'OJO a uuaa uw 

V asco consegue des· 
viar P4ta "canton na 

altura própria 

CAMPEONA O NAClONAL DE FUTEBOL 

D l N~lCJf ~blbN[N~b 
À f/;f,N/"'t. '04 C\-Mef\,('\C~f.40 COM 

' _)) . ,ôOJ:!T_~~~-c...:~::::::_-~~------~----~~--4 

O «Carnaval Des~vo» apreciado po r Cola10, 
nosso colaborador a•tico: um <côtso> alegre e 
moço que este ano nf desfilou pelas ruas mas es­
teve ~em casa», que1 como quem diz: muito me· 
tido consigo! ... 

} 
·;A téccúea de ~urão so~i sempre, monio nas mais esíor· 
çadas.paSAgens. A,. foto mostra·ó numa du bUllS bela11 atitudes 

Simões salta pitorescamente p11r11 segurar a bola 

-· 
Curiosa m .lÍSCArA de Peyroteo 

num momento de esfôrço 

(10101 Nano• d' A.lmtid• e l1m•t1' 

. ' 



BASKETBALL 

O A TLETICO 
Yoltou à situação de "leader" 
do campeonato de Lisboa 

COM a segunda derrota do Ben­
l1ca, desta vez consentida 
diante do Carnide, o torneio 

lisbonen.. ganhou em intcre.e. 
E o beneficio imediato do triunfo 
carniJeme foi inteiro para o Atl6-
tico, que regressou à poo1ção do 
•leadeu. 

Ot resultados completos da po· 
nólt1mtL •salda» da primeira volta 
foram os seguintes: 

Beleoenses-Ateneu, 45-20 (24·8); 
Atlético-Algés. 51-35 (18-16); 
Unidos-Sporting, 45-20 (23-10); 
Maria Pia-R. Sêco, 34-30 ( 18-12); 
Carnide·Benlica, 31-26 (13-14); 
Campo de Ourique-Li!g:!.s, 29-29 

(t7•t0). 
Apontam-se entre par~tetis os 

•scor""'> ao intervalo. 
Como nota mais impôrtante da 

jornada pode referir-se a derrota do 
Benhca, inesperada e sómente justi· 
ficada pela reacção dos carnidenses 
no segundo tempo e pela descrença 
do tx·•lcader», a seguir a dois pon­
tos de Cruz. que modificaram por 
completo o loimo dos jogadores. E 
como falta,.,.m poucos minutos para 
o final, o Carnide soube aprovei­
tar-.,, muitíssimo bem da oponun1-
dadol 

O empate dos ouriquenses com o 
Lisgâs e.tá em segundo plano. bem 
como os triunfos que o Belcocn· 
ses e o Unidos alcançaram, rcspec­
tivamente sObre os acelistas (em 
perlodo de recuperação) e o Spor­
ting. Também merece referência a 
OJ>061ção do Algés aos alcantarcn· 
-· especialmente na primeira 
parto. O Rio Sêco continua a 
ocupar a pouco invejável óltima 
posiç!o - mas desta. feita, cootm 
o !\faria Pia, o «team» lutou com 
infelicidade, sobretudo depois do 
intervalo. 

Nas categoriaa inferiores sobres· 
sai a nctuação do Algés (3.w) o 
Belenenses (4 ... ) - contando por 
triunfos os «matcbes» disputados. 
Em 2 ... o Atlético é •leadcro com 
tres pontos perdidos - tal como 
na equipa de honra - seguido do 
Llsgás o Carnide. 

Clauificação em uteam .. priDci· 
pau: 

Os nllmeros entre par~ntesis refc· 
rem·se à posição dos clube• na. 
•ronda» anterior. O Benfica está em 
3. • lugar (com igual nllmero de 
pootos do Unidos) por ter perdido 
o •matcb» com os unldist.as; o 
mesmo sucede com o Algés e o 
Maria Pia, derrotados pelo Car· 
nido e Sporting. 

Benfica e UnidO<I são os ónicos 
•teams• que atingiram a •casa• dos 
quatrocentos pontos. 

O campeona1.0 só volta a dlspu­
tar-ae no dia 14, aprovcitando·ae 
o interregno para a final do uTor· 
neio doa Oito.., em duas jornadas: 
amanhã e sábado, eutro F. C. do 
POTto e Belenemes 

ESGRIMA 
(Concfus4o da pdg. 4) 

prova. Resta, por agora, citar 
Bravo Telo, da cMocidade•, que 
necessita trabalhar, para poder 
colocar-se em po~ição que esteja 
de harmonia com a habilidade 
que revela; e Felisberto Coito, 
do Lisboa vimnbio, que se apre­
sentou nitidamente fora de treioo. 

Para arquivar: Classificaram-se 
na final: i.0 , Jorge de Paiva e 
Pona, da c~I. P.•, com 6 vitórias e 
I derrota; 2 °, Aodrade Barreto, 
tambtm da cl\1. P.•, com 5-2 e 
x9 toques recebidos; 2.•, Nuno 
Maya, do 1. S. T., 5-2, ~ t. r.; 4.•, 
Edmundo Franco, da cM. P .», 4-3; 
5.0 , Aotóolo Coito, do L. G. C., 
3-4, 26 t. r.; 6.0 , Enes Ferreira, da 
«:\!. P.>, 3-~. 29 t. r.; 7.• - Raul 
Worm. do G. C P. :a-5; 8:0 , Ma­
deira Pinto, do 1. S. T., ""7· 

• 
Sentimo-nos no dever de cha­

mar a atenção da F. P. E. e das 
salas de armas para o latente p ro­
blema dos jurla. E parece-nos, 
salvo melhor solução, que chegou 
o momento de encarar a neces­
sidade de determinar a obríga­
toridade da nomeação, por parte 
daquelas salas, de delegados ex­
pressamente escolhidos para seus 
representantes nos referidos ju­
rls - não com a função de •pro­
teger> ou •Velar. pelos seus con· 
correntes, como por erro pensam 
alguns, mas para que o presidente 
designado pela Federação possa 
escolher livremente e constituir 
um grupo de acessores que o au­
xilie de acórdo com as necessi­
dades do seu ingra to encargo . 

Continuar como a te a qui - e 
pernicioso, sob todos os pontos 
de vista. 

AVELAR .MACHADO 

Torneio de 2.•1 celegories 
de f loreie 

Devido a não ter registado o 
nómero regulamentar de inscri. 
ções, a F . P. E. resolveu adiar a 
disputa desta prova. 

o SEGRtoo DO ANÚNCIO 
Certo jornalista filósofo dizia 

que o anúneio para produzir efei· 
tos desejados deve aparecer pelo 
menos dez dias no mesmo lugar. 

As conclusões serão as seguin· 
tes. diz ainda: 

A primeira inserção do anllncio, 
o leitor nào o vê. À segunda o lei­
tor vê-o, mas nüo o lê. A terceira. 
lê·o. À quarta, in!orma-se do ar­
tigo recomendado. A quiota, fala, 
com os seus conhecidos, do artigo 
recomendado. À sexta, propõe-se 
comprar o artigo anunciado. A s6-
tima, compra-o. À oitava, fala da 
qualidade do artigo ª°" seus ami· 
gos. A nona, os amigos falam àa 
mulheres aóbre o produto. A d6-
cima, as mulheres, ae se trata de 
meias, dizem a todo o mundo que 
quem vende. polos melhores preços, 
as melhores qualidades, li o Rei 
das llleias, no Largo da Abegoa­
ria. 32, Lisbu.. 

Campeonato' Nacional 
de Futebol 

(Concfustfo da pdg. j) 

O Olbanense f~ 1-0; e o Unidos 
empatou. O desempate a favor dO<I 
lisbonenses teve resposta râpida. 
E. quando surgiu o intervalo, ha­
vin oovo empate ( 2-2). 

Rcbélo passou, depois, para 3·2. 
O Unidos jogou francamente ao 
ataque, no priDclpio da 11egunda 
parte. O trio intermediário forçou 
a condução do jógo, com Carlos 
Pereira em grande plano. O reaul· 
tado pareceu feito, com o 3-2. Mas 
os algarvios, apoiados por um põ­
blico entusiasta, criar::.m ànimo 
par.t niio parar com o terceiro cm· 
pato da tarde. O último minuto da 
partida deu a Cabrita ensejo para 
lazer outro desempate. 

O Urudos deu a impressão de 
pooer vencer bte desalio. O Olha· 
nense 10ube, porém, ganhá-lo na 
embalagem final. Foi ma;. opor· 
tuno. 

FELISBERTO SILVA 

* 

TRINTA e um desafios se di;pu­
taram no último domingo. 
correspondentes à. nona jor· 

nada do Campeonato Nacional da 
II Divisão. 

Dum modo geral não se regis· 
taram surprêsas nem as poqsb1· 
litlades dos concorrentes oofreram 
dom<-ntido. Desta vez os maiores 
•KOret• - t2 a o - foram obti­
dos pelo Vila Real e pelo E.toril 
P1age. 

Vejamos, de relanee, a nona 
orondan: 

Grupo Â 

Sp. Limarcnse-Gil Vicente, 0-3; 
Vianen<;e·Famalicão, 1-4; Vizela­
·Vitória (R.), 3-1; Sp. Fafe-Sp. 
Braga, 0-2; Candal·Coimbrõe" 6·2; 
Valadares-Gaia, 1-7; Vilanoven"'· 
-Aviot .. , 5-1; F. C. Pórto (R.) 
-Ramaldense. 3-1; Leix~ (R.)· 
-Desp. Aves, 2-0; Académico-Boa· 
vista, 3-3; Leça-Sp. Cruz, 7-1; Vila 
Real-Infesta, 12-0 . 

Des!Cz·ae a companhia do Can­
elai e Coimbrões e o Académico 
inttrrompeu a. série de vitórias 
Quási todos os desafios tiveram 
resultados que não deixam margem 
para dú,.1d.as quanto ao mfrito da 
vítória. 

Grupo B 

Resultados: Calbabé-Saota Cla· 
"" 1-1; Sport-União de Coimbra. 
1-4; Nnval·Académica (R.), 6-o: 
Tmvaoca·Vouzelenses, t·o: Covi· 
lhancnses-Sp. Covilhã, o-6; S. L. 
C. Branco-S. L. Covilhã, 4-1. 

•LtaderM: União de Coimbra. 
Académico de Viseu e Sponing da 
Covilh3 

Gr .. po C 

Resultados: Aguia Vilaíranquen· 
»Alhandr:i., 0-4; Operário-Saca.· 
vcnensc, i-x; Belenenses (R.) · 
·Atlótico, 2·2; S. L. Oliva.is·Mar­
vilcn!IO, 3-z; Estoril Pro.ia-Cbelas, 
12-0; Amora-Luso do Barreiro. 
n: Benfica (R.) -Seixal, 4-2; Bar· 

Bicicleta «FLECHA» 
1 

A QU E T O D O S PREF E R EM 

A ILUMINANTE 
Av. Almi ran te Reis, 6 - L ISBOA 
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GAZETILHA 

Cinzas do desporto ... 
lsw, hoj1, 1 noutro 71ito. 
com pr1dicado 1 su11ito, 
I>' ra /aztr boa oração/// 
A uquadra» '··· d1 rdinaçào 
• alegria permanttit•. 
haja, embora, muita g•nle 
que n<io p1nsa eomo n6s . .. 
Nl-sttJ Carna uni... e1atrósn, 
que I>' ra Ir"-< .U n<b ficou 
11ucito tJ ttuuto SI 1ozow!!I 

Vimos '""" erc~rso• famoso 
(mas qu• sonllo ... tão ditoso!} 
n1uita gent• conhttida 
a fingir d1 prtsumida .. . 
O Benfica ia cl •cachola» 
do campeonato da bola 
todo u/ano, sem parcoiro; 
e agora... t1m companheiro/// 
Ouvi-lh• •u, all, d1ier: 
- Só "ºs /a/lavo 1>4rd1r "° campo da Boavista 
para 01.onentar nuus a lista ... 
Alas o ule(io... mau humano, 
gntou wco, logo, a.sum: 
- Tenha pacilncia, mano. 
porque não 1 só a mim 
que sucedem tais p1rcolços ... 
Nisto, um ••car6lo da praia», 
que trazia os p4s dAJscalços. 
diz, então: - Que forte «baia»lll 
Mais atrds ua .-m ... ttlripeiro•• 
muito tnste. o mvrmuror: 
- Pois a m••n. qu• /"i primeiro, 
1t-em s~q11er m• ouvem queixar/// 

Passa por num. o correr, 
'"" trupo d• /ol1õ1s. 
E eu pregunlo aos meus botõos: 
- Que i qu• ll•s 'stilo a fazerJ!-.... 
1t gente do Estoril ... 
.. . que tamb4m foi ao «barril» 
com os do «gol/» upanhol/ 
Não foi s6 "º /ut1bol 
que •cll.ts•• /tcaram a 1anhar, 
mas "º •gol/• • 110 bilhar/li 

já j>aSSOV O •C.,.SO» todo 
e """"'"" /01 110 111g6do 
dlst• pobre CarMval/ 
Para remat6 final 
restam <1cin.tasn do Entrudo 
(vellio trist• 1 a/quebrado. 
que i tr.,pegJ • qudsi mudo!) 
e que putenc ao Passado ... 

ZltCAS TUO 

reirense-Unidos (R ) , 3-0; Aldega­
lense-Fósforos, >-3; Casa Pia-Vitó­
ria, 1·7. 

De notar: a vitória. do AJban. 
dra, pela sua nitidez; o embate en· 
tre os «azuis» e o Atlético, a be· 
nefieiar os estorilcoses; a primeira 
vitória. do Olivais, que já pôde jo­
gar oo seu terreno; a facilidade 
da vitória do E•toril sõbre um Che· 
las desfalcado; a vitória do Bar· 
reirensc. deci,iva para as suas as­
pirações; e a copiosa derrota dO<I 
casapianos. 

São favoritos. naa vári"-' sub-di· 
,.;sões: Alhandra. Estoril, Barrei· 
ren.e. O Vitória, de Setóbal, está 
já apurado. 

Grup0 D 

Neste agrupamento. só os clu­
bes algarvios estiveram em acç!o. 
Como babitualmente, rui.o se re­
gistaram •9"ores.o deenh'Clados. 

Resultados: Lusitaoo-Sp. Faren· 
""· 1-1; Sporting OlhaJlcme (R.)· 
-Glória, 2-0; S. L. Faro-Lonle­
tano, 3-~. 

A reserva do Olbanense con· 
tinua a. dar muito conta de si. 
evideneiando regulru'idado. E. dee· 
ta vez, aproveitou do empate da 
jornada parti "" isolar no primeiro 
lugar. 

Z~ DO PEÃO 



1 De oito em oito dias 

COELHO da Cos.la abandono" o 
F. C. do P6rto. O facto pr1S· 
ta-s• para mais uma vu l1m· 

brar os pengos a qu1 1stão su1eitos 
os d•rigentes dos clubu quando as 
cqisas 11ão corYem pilo melhor. 

Ora, o F. C. do P6rto 1tão anda 
por cami1thos urados, apeMS, dlS· 
d1 Ju1 me"' dú1ia d1 .,,.ses. Pilo 
conlrdno - v11n d1 hd alguns anos 
o lrro "° .sua direcção. 

A tal seNtença do grandl lpico, 
que af,,mava ur 111aas fdcrl sub" 
o ouúiro do q11e desci-lo, mais 
de uma v•• •• CONfim1a ... o F. c. 
do P6rto úi11ço1t-Se hd anos 1m 
.Usabalada co"""ª do prest11ro ( /), 
para se alca11dorar '"' de;t.u;ada 
posição "" futebol nacio,.al. Fl-/.o, 
porlm, por ""ªda visão de um 
a1u1rrido grupo de dfrigentes, pelo 
pior processo-com o saCYiflcio ti.as 
boas vontades qu1 devia conservar 
à sua volta. Entretanto, olvidou o 
que lhe competia no plano 1eral 
inter110 - que não há homens ves· 
lindo casacos com quatro mangas 
nem os Jromens do 14nio andam 
para ai aos p0t1tap6s. Daqui, dois 
prejul:os: o que volu,.tilriamente 
obteve despruando a serBna o apa· 
gado vida dos que trabalham para 
não ser vistos, mas qte1 trabalham/. 
1 o oulro, o da g1""ª que abrit 
com muitLmmos dos que hoje, que 
mais não se1a por capricho, se mos· 
Iram indif1rentes às suas desditas 
de grande clube em muito malor1s 
d1f1culdades ... 

• 
A posição do Sporting de ho11 

le1t1bra-11os a do Belene111es d1 hd 
oito ou dez anos. quando viu Ve1C· 
cidos peúi sdade os melhoru joga· 
dqres da agr1miação - algu11s tU· 
les artíflCIS de 1or11adas qu1 fica· 
ra111 úlebru. 

SoetTO • Pir•zo 1n111llteceram 
P•yrot•o sofre de doellfO moral e 
fistca, • 1 '"na sombra da uf<ra•• 
qu• jd fOI. Cru - parece ""' desi· 
ludido. E daq1.ele famoso quinteto 
q•e " "' camarada distinto cmmau 
de tcrea.lldaden únieo, 11.sta Mourão 
- ""' outro velho ... 

Simplesment1 não llm q1te esfr1· 
gar as mãos os de c6res adversas. 
O Sporting fa• falia - como gran· 
d• clube que na verdade d. E os 
clubes grandes não são coisa q144 
se arranj1 por lsse mu11do de Deus 
com a facilidade com que m11ita 
v11 SI escangalham ... 

Por isso se dev• des•jar o se" rd· 
pido tegresso à boa vida ... 

• 
No P6rto lavra o desal•tito. A 

quinz•na que findou serviu para 
coleccionar derrotas qu• a equipa 
jamais sofrêra em co-ndiçõ1s s1ma· 
lhantes - e essas derrotas geraram 
a descr111ça, o desalento ... 

Conludo, lais derrotiu 11Õo fo· 
ram "'"' conseqülncia d• not6ria 
i11ferioridade da 1quipa 11em fifi· 
rlnc"' t•i11cada"""'' upra dl ...,. 
llroria dos vencedorts. 

Qua11to a 116s, as derrotas ,,,,,.. 
lls da mag11lfrca 1qu1pa iwrte11ha 
são co111eqrd11C"', apeniu, dl 11m 
lraba/Jco dl fu11do qu1, oportuna· 
>Mftte, dltXou de r1al1zar-s1 - por 
o club1 hav-. ssdo pruo dl uma 
co"ent• dirig111t1 qu o lançou por 
cami11hos i11gloriasos . .• 

• 
Mas nem tudo são maus v•>ttas •.. 
Para as bandas dos algarvios vi· 

ve-se a 'J>Oca entusiastica dos tem­
pos do Tamanq#eiro qu1 lt4 pouco 
duapar.c•u - e, par1c1, 1140 ' 

O PROBLEMA DAS PISCINAS EM PORTUGAL 
Algumas notas sôbre o que 
se tem feito e poàe fazer-se 

E
NCONT~IOS, recentemente, 

no nOSSo colega «Os Sports•, 
pela pena do seu corres­

pondente no Porto, 00550 antigo 
c:im:uada Lu!s Martins, uma noti· 
eia que pode ser de grande inte­
r~ para a natação - naquela ci· 
dade e no pais. Segundo a noticia 
em reler~ncia, a Câmara Municipal 
d o Põrto estaria disposta a impro· 
vizar uma piscina, no Palácio Cris· 
tal. Fala Luís Martins numa des· 
pesa de tres ou quatro centenas 
de contos. E uma despesa dest..s 
não é. na verdade. impeditiva. 

O Palácio de Cristal é um dos 
melhores p.uques ou logradouros 
da Cllpital do norte, sendo ao mes­
mo tempo um excelente recinto de 
diversão. Tem, por isso, a siropa· 
til\ do público citadino. ,Nestas con· 

tes e facilidades de pro~ à 
natação local. 

Em refõrço destas observações, 
vem a propósito anotar que em 
Portugal se tem recorrido algumas 
vezes a soluções como a que se 
pode encontrar agora no Põrto. Em 
todo o pais, são poucas as piscinas· 
-estádios. Prõpriamen te digna deste 
nome. há. apenas, a piscina do 
Sport Algés e Daiuodo, que 6 a 
melhor da penlnsula. Mas temos 
outras no país, com instal:LÇÕCS 
apropriadas para ta 1 classillcação 
- as piscinas do Estoril, Cúria, 
Granja, Luso e Gerez. No Luso, 
existem até duas - a antiga, co· 
berta, o a nova, grande, com 50 
metros de comprimento. No resto. 
e salvo qualquer lapso na rápida 
enovação do que estâ feito, pode· 

Um especto de piscina ermede no canal central da ria de Aveiro 

diçõell, não de"e ser difícil fazer 
carrilar o público para festivais de 
natação. E, coroo condições natu· 
rais para facilitar a construção de 
uma pioCina, dispõe de um lago -
e de água. 

Tudo isto contribuiu para per· 
mitir que os campeonatos de Por· 
tugal de 1942 oe disputassem no 
próprio lago. E no mesmo local 
11e tem organizado provas de nata· 
çiio. em mais de um ano. Não é 
certamente um local ideal, tal como 
~o oncontra. Mas é local de fácil 
adaptação para uma piscina de re­
curso, até à sua substituição por 
outra roolhor e mais ampla. 

A resolução do problema da falta 
do instalações portuenses para a 
disputa de provas e prática regu­
lar da natação, que há anos se 
procura rC*llver na upital do nor· 
te, depois de inutilizada a piscina 
do Carvalhinho, anda à. volta de 
uma solução fácil. Esta solução 
revelada agora seria fácil, simples 
e barata. Bastava - de momento. 
E chegaria para dar novos horizon· 

111fundadam•rtte que as coisas assi'" 
••passa"'· 

J1111da be111. 
Alau uma vez ., e011firma coma 

' uacta a n<>ção de qua11tos pre­
'"º"'zam o al4rgarrt6Nto do Camp60-­
""to Nacional da J Divisão ao 
maior número dl r•giõu passiveis. 
Jfmm o provam o caso algarvio e 
um outro j4 bastantdS v•zes ,.f,.. 
rmciado: o de CoimbTa ... 

JI. s. 

11 

mos afirmar que nao passamos de 
tanques ou barrngens. :e oeste ól· 
timo exemplo que devem pe0$1r 
principalmente os núcleos que não 
dispõem de recursos próprios para 
a construção de piscinas gra.ndio­
sas. 

Apontámos, há pouco tempo, 
nesta revista, o exemplo magnifico 
de Coimbra, com a sua piscina im· 
provizada nas águas do Mondego, 
piscina que 6 preciso renovar ano 
a ano. Para completar estas notas, 
merece re!crtlncin o exemplo de 
Aveiro. Discutiu-se, ali, largos anos. 
a possibilidade de construir uma 
piscina de água doce. Contavam-ee 
já algumas ofertas de copemçào e 
materiais. Mas o problema não ti· 
oba solução. E isso 6 que ímpor· 
tava. 

Optou·se, DO fim, por uma solo· 
ção de recurso. No mesmo local 
onde. ano a ano, so improvizava, 
lt. última hora, um local apropria· 
do para a vedação da ria o limi· 
tação de pistas, fez-se uma barn.· 
gem mais eólida o mais rigorosa. 
Surgiu, assim, a piscina do Canal, 
que figura na gravura com que ilus­
tramos éste artigo. 

Há anos que se organizam ali 
provas - e há. anos que esta pis­
cina de recurso e provisóría per· 
mite assumir encargos de organiza· 
ção para festivaís de certa impor· 
tàocia. Não 6 uma solução perfeita. 
Não 6 a melhor. Mas satisíu do 
algum modo as necessidades locais. 
E o óptimo foi 1C1D pre inimigo do 
bom ... 

MARIO DE OLIVEIRA 

Superstições? Não! 
Pressentimentos . .. 
L 'IS um grupo com muita gente 
J'J despreocupada: o do Sporting! 

Abordámos os campeões de 
Lisboa, na cabina, antes do encon· 
tro com os seus velhos rivais. Des· 
fechâmos·lhes, a um por um, as tra· 
dicioo:Us preguntas - 110 que toma 
por boro e por ro3u pronóncio, an· 
tH de um encontro?•• 

Cruz, Pire:a e Candrio declara­
ram-nos, terminantemente, que 
nada lhes traz bons ou maus pres­
sentimentos. A bola, só a bola é 
que decide! Isso sabemo-lo nós. Isso 
o reconhecem todos. Contudo ... 

Mourão - Entra sempre no cam· 
po coro o pé direito e nunca se es­
quece, nessa altura, de beijar um 
anel do fé que sempre o acompanha. 

Daniel - Beija o lilhito, quando 
sai de casa, e ganha alento... Mas 
um preto que encontre no caminho 
provoca-lhe pressentimentos... De· 
gros ... 

Azevedo - Ganha sempre que o 
filho lhe vaticina a derrota. E vice· 
-versa ... 

Lo11rtnço - Anima-se quando en· 
contra um corcunda. Ma5 se vê um 
cõxo fica nprecnsívo. 

Man11el Marques -Tem esperan· 
çns quando vô a família bem dis· 
posta e pcrdc-ns quando se esquece 
dos elásticos para segurar as cane­
leiras. 

Çardoso - Atribui poder de mas· 
cote a um vidro que se parta. Azar 
só tem quando se sente em inferio· 
ridadc íisica, doente ou magoado. 

P•yroteo - Como o seu •capi· 
tão ... gosta de entrar no campo com 
o pé direito e tem saudades de umas 
botas, já usadas, que lhe deram 
quando chegou ao continente. Com 
elas, nunca perdeu ... 

Dores - O guarda-rêdes suplente 
fica bem disposto quando encontra 
todos os artigos do equipamento em 
ordem. A escassez de algodão to­
ma·a por mau pronúncio. 

Barroso - Segreda-nos, finalmen­
te, quanto é supersticioso em dema· 
sia, para confessar o que lhe dá 
azar ou sorte ... 

FUTEBOL EM ESPANHA 

OS encontros da 22.• jornada da 
Liga, tiveram os seguiu~ 
I Divisão do Campeonato da 

resultados: 
Castellón, 3-Betis, o. 
Celta, 3-Zaragoza, 2. 
Aviacion, •·Coruõa, 2. 

Espailol, r-Barcelona, 3· 
Oviedo, 3-Madrid, 4 . 
Bilbau , 4·Cranada, r. 
Sevilha, 3-Valencia, r. 
Depois destes resultados a ela•· 

sifiellção íicou assim ordenada: 
r .•, Bilbau, 32 pontos; 2.• Sevi­
lha, 29; 3.• Castellon, 28; 4 ... Ya· 
leocia e Barcelona, 26; 6.0 Celta, 
24; 7.0 Oviedo, 23; 8.0 Coruíia, 22; 
9.• A. Av~ioo e Madrid, 19; 
u.• Espanol, 19; 12.•, Granada, 
17; r3.• Zaragoza, u; 14.• J3e. 
tis, 9. 

As alterações verificadas dizem 
reepeito aos lugares intermediá· 
rios. Os tr~ da frente ganharam 
e a. quatro CUtimos perderam, tor· 
nando maiores as distància.s que 
os aeparavam. 

O Barcelona ficou igual ao Ya· 
lcocia; Celta e Oviedo permutaram 
do lugares, passando aquêle para 
6. •; o Coruiia passou de 9.• para 
8.•, trocando com o Aviación; e o 
Madrid deixou para trás o Espa· 
!iol, que ~ ~ora o perigo dos 
jogoe de passagem. 



COLISEU 

a 1mbllco amador de <boxlng> tinha bem por onth escolher, pote anuncla­
vam-ee duas reiinl6e11 com l11tervalo de quatro dla11: uma no Coliseu dos 
Recre/os-11ara eetrela de nova 11<1rle de organlz.aç6ee-e outra na vasta 
are11a do Campo Peque110. 

Afiliai, sMnente a primeira se fez-e nem mesmo essa chegou a criar 
fama .•• Qua11to à segunda, flcou-1Je 110 «projecto.,. T O pugilista ltalla110 
Clavarl foi Impedido de lutar 11esta altura em Lisboa, por motivos que mfo 

/111port<1 ronhecer mas qu<' st!o, 1<em d,.,11/da, tmperloso8. 
H lJ se foi l'or âgna abaixo, como sol dl:er-ae, a ttlo ansiada crJ11a11chn Clavart­

·l.evl, mais a de Xangal-Alpa11e:. Contudo, eram dois bo1111 cmatchee» em perspectlva. 
Reportar-nos-emos, porém, à ses11do do Coliseu : uma re1in/40 de cboxl11fP como 

hâ mu(tae - e, como ta11tas outras, também, contrariada ü 1iltlma hora T Porque Calpena 
fo i Impedido de atrai•essar a fronteira, hnnve 11ecessldade de •adulterar. t> programa. 

Ganhou-se com e88a alteraçdo. Gonzalc:; (que vinha endossado a Oliveira) teve de 
figurar ,; cabe1·a do cartaz com vant<111em para o espectâculo. Se tem defrontado o 
adversârlo que prlm1•lramcnte lhe havlum dest111ado (um rapa::. a quem sobc•ja v1111tade 
ma8 tem ainda 11111110 para aprnnder .. . ) "aquilo» redundaria em •dcaastrc»; 011 c11tdo 
seria uma «pepluelra• -c(lmO dl:: o vulgo •.. 

Miguel França foi o «astro• da 1<eR8do, de11e1111ofoendo uma acllvldade prodlutoea. 
lmp()s-se com autoridade, ganlia11do multlu/1110 bem a Gon::alt::. Mas ndo é ainda 
iate o cboxeun• que o rampedo destronaclo (destronado, porqul, se lVtlso11 ndo '8tá 
no continente?/ . . . ) prl.'C'f8Cl para cconvcncen tllda a gente das suas reais faculdades 1 
Dlem·lhe melhor - m<l8 •m el/1or" 110 sentido da e:o:presf!dO - para que l'rança possa, 
enfim, provar quanto vttle. };'vale multo, ndn te111iam düt•lda11. 

/)o cresto• só se Hali•ou - que o l.'8pectáculo era pohre:.lnhfl 1-n combate de .\fatos 
1:0111 l"/guetredo, que o til timo 11anhou f Que,.e dizer: a Fin 11c1redo deram-no como 
vencedor ... mae 11ao ga11'1ou f 

l~m 11uma: relinldo de estrela desafort1111ada, que foi medlocro e tevt' apenas <lolB 
o.matl'hB• de agrado. Mas 110 cl>oxlng• d como 1108 toiros e 1101J mel6es: HÓ depois de 
corridos e de aberto11 . .. 

l"lque-nos, todoola. uma consolaçdo: OH o.boxeura» portugueRe8 ga11llaram em tôda 
a linha 1 Valha-1101J ao me11011 Isso 1 () 

PHDRO DE .lfO.\ TAL.\' 

A eessào que se efectuou no Coliseu doe Recreios teve pouca afluência de pí1bllco, 
o que ó justlflcàvcl pJIO excé88ivo preço dos bilhetes, mesmo para n gerei,·· 

Provas de atletismo no domingo: A chegada de Filipe 
Luís, vencedor do "cross,, organizado pelo Atlético o um 
aspeeto d11 Jlrova. A direita · No Campo Granclo, o ncml.-. 
roiM A hn·11 L imn b11te P11q1tt•l e nn proYn ele bO ltlt"l ro~ 

(Conrinuo no p6g. 14) 



1-----=e~ix,""ões-Belenenses - Em cima, Qu11resma 
e Crista disi>utam a bola ; eu1 baixo, Couto 

arrebata a bola a Rafael 
(loto• H ermenn) 
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CONG FOU 
Um método de Educação 
Física com 47 séculos 

pelo Dr . SA LA Z AR CARREIRA 

A lu<man1daiú cont1mpordN10 
jwl111.-u 111."?adora em m1utOJ 
csrc1uutJnnas. mas Jl4S quis 

•fmuJS rH11i110" 11tlluls t1orias IS· 

q"'cid<u º" "til11ou di111rsamt10t1 
praceitos qN4s1 tão 11e/hos 'º'"º o 
homem. 

A aplicação do 1xcrclcio fl.sk:o 
para fortal1ur o organismo, corn­
gir insufic1lncias • dtftttos do d•· 
sen11olvimento do corpo ou do fun­
cionamento dos órgãos, ass1iurar 
o saiíd• contra os P•rigos d• re1ri­
nres viciosos. assumiu hoje ''" dia 
extraordindrio incrsml'ito. baseado 
em teorias mod1rnas: que a evo .. 
lução da ci4ncia continuadamenta 
aperftiçoa, mas foi, afinal, do co­
nhecimento dos mais remotos '"'''" 
passados destas g1raç6es IJUI SI 
orgulham agora d• abrir novos 
campos d1 aclividad• ao mslhora­
mento racional da d1pa .. perada 
raça humana. 

A inlerprelttção I, talvu. diver­
so; IH4S tt idlia foi conlucida pelas 
mttis antigas civilizoç<les, perdida 
•uns casos pilo desaporec..,wnlo 
ou aboslardom1nto dos povos, 'º''" 
servoda noutros no tradição d• pr1-
ciosos incondbulos. Tal 1 o caso. 
por ""'"pio, dos chiN1s1s. cujo 
gimndstica foi i1111ulada 1 sist1rna­
tuada v111t1 • s•I• slc•<los ontu do 
illki<> da •OSSO iro crist6, • da 
qual assutimos, '"' 1936, a uma 
1.r1bifio d6'"'1Nttratn:a, "º d1turso 
dos fotos Ollmp1cos <Ú Berlim. 
Chama-si Cong-Fou 1 o s1u r1gu· 
lamento dota do r1inado do lmp1-
r11dor Hoa11g-T1, "º 11100 z698 antes 
do Cristo. 

O Cong-FoN I, essncia/...,,.t,, 
""' m4todo estdtu:o, "º qNOl os f>O· 
siç&s • atitudes const1lw•m o meio 
smpregado para o aperfeiçoome11to 
do corpo • a cura d1 certas do"'" 
ros: foi praticado prit>1itivamonl1 
pelos bonzos do Tao·S'• "ª lnt•· 
gra pureza d• inlsnç<los culturais, 
mos o andar dos s'culos defor­
mou-lh• os propósitos • lransfor­
mou·SI •m rito reli11ioso, •nvolto 
ds mis1'rios • su{l•rstiç61s, dsstl· 
Mdo a impr•ssionar a multid6o 
ignorant• • idólatra. 

Os bonzos afirmavam qu• o 
Cong-Fou não curava opinas as 
.,.ferm1dad•s do corpo, porqu1 p1r­
mitia tamb'm 4 alma libertar-SI 
do servilude dos sentidos • con­
quistar para o allm a imortali 
dad1 f1lis. 

Os missiondrios fra11t1ses qu1 s• 
instalaram nci Cl1ina nos comlços 
do skulo XVl/l, con•a1raram-11 
ao estudo dlst1 curioso mllodo 1 
co11.Seg11i,-,utt. com '"º'"'' ds/icwl· 
dod•, r1tonshtuir-lh1 o S111t1do ori­
ti11al, desvtndando os s1gr1dos cio· 
sament• guardados ptlos T110-Sl1, 
q"' s1 sorviam dos 1x1rclcios do 
Cong-Fou poro alcançar curiosos 
cMra.s - com as quass ma1thNham 
o s•w prestigio <Ú costa sup.rior. 

Stgwndo a 1nt1rpretaç60 /U$S1s 
missio"4rios, r1swmido por Paul 
Girca.ud numa i1Jt1r1ss•rat1 mott0-
grafia, publicada h4 an~s '"' Pans, 
o Co11g-Fou asunta s6br1 os p,;,.. 
clpios qu vomo.s traNStr1v1r: triam 
os antigos padres do Too q111 o 
1ttUOnismo do corpo ~umono ob•· 
d4eio tnltiro"""" a l1is hídrd11U-

cos: a livre ârcMloçâo do sa,.g•• 
• dos Jnonores. o.ssim como o 1qui­
llbrio respeclivo, que lhts modifica 
o movimeJ1to • 4 acção recfproc:.a.. 
podem considerar-se a.s 1'1lgreugeJ1.S 
reguladoras do corpo h11mano. A 
saiíd1 depende semprs da reg"'4-
ndode da etrc""'fão • do tquillbrio 
humerol. 

Por owtro lado. continuavam 
a/irm.a11do os tctaoistas», a o.ctivi­
dad• do ar aumenta a fluidez dos 
liquldos • facilita a sua circulação; 
tudo quanto tenhtt por objectivo 
aumen lar ou diminuir a fôrça 6 o 
volum• dos humores corporais ace­
lera ow retarda a respectiva circu­
larão. 

Partindo d4stss fundam•nlos os 
bon•Os do Tae • prosssguindo no 
seu raciocinio, apotilavam que o 
movimento do sangue e dos humores 
4 dificultado pelos •feitos do atrito 
nas parsdes dos vasos e P•la acção 
da 1rovidade. Por conseqülncia ve­
rifita·s. modificação das condiçõBS 
f!sicas influiftdO favordvel ou d1sfa· 
vordvtlmente no me.canismo hidáu­
lico. COftform• o corpo esteja ap,... 
mttdo ou curvo, deitado ou ser<ta· 
do, I os braços 1 P•mas sejam 
postos •m u-tensão ov flexão, cal­
dos ou tl111ados para cimo, para 
dtonll ou paro o lado. 

QNando. ern virt11d" ds qttalqKer 
at1tud1 ou acção, o fluxo circNla­
t6rio 4 ,.tardado em determinada 
iou, os hNmores co11ce11tram--se e 
aumentam d1 f6rça nas outras re­
gi61s 011d• não encontram obstd­
culos; nos casos ainda em que tU­
saparecs por qNalqtter mudança do 
posição o obstdculo criado 4 cir­
culação, os humores precipitam-se 
para ld COIK intensidad• r•dobrado. 

Foram estas vdrios co..sideraç<lts 
qu• Inspiraram a técniea do Cong· 
-Fou, cujas alitud•s e posições tlm 
por fim exercer sal11lar influ6ncia 
libtrtadora s6br1 lôdas os circuns­
tdncias que, por qualquer modo, 
embaracem, reta!de1n ou impB-çam. 
a circulação liumoral. Na teoria 
cctaoista», tôdas as dosnças, extep­
to os ferimentos e a.s fracturas, são 
motàvadas por estas circunstancias. 

Estudando minu-ciosam.ente o 
/tmrionamento do coração, que 
consideravam uma das maiores ma· 
ravilhas do universo. os bonzos in­
vtt1lores do Cong-Fou conclulram 
que existe intima e permanente 
corri/ação entr• os balimentos car­
dlacos e os movi»renlos respiratô· 
rios, ao ponto dos p,imeiros s• 
acllerarem imediatome,.t• quando 
s• apressa o ritmo pulmonar. O 
Cong-Fou cictlsra ou retarda a res­
pirariio, cenforme as convenilncias 
procuradas. no pr"f>6sito do exer­
cer ifMol acção sóbre o fluxo cir­
CMlatório. 

•Rttulando a inspiração • a IX· 

piraçJo•, proclama o ritNOI cong· 
·/ouUta. •11ma em relação a a11tra 
• em proporções determinados. con­
HfMll·S• aumt•llar ou dimin11ir à 
vontad4 o volume de ar mist11rado 
100 sa11gU1. O mecanismo escolhido 
f>ara a r1Spiração exerce s6bre o 
ttrovimfltto do sangue • dos humo­
flS uma OCfàO t4KtO mais int#K­
... quanto •naícr fór a colabora-
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çJo prestada pelas condíç<les hidro 
1Stdticas rts'411antes da atilud1 ts· 
co/11ida para o corpo 1 11us diversos 
sdgmentos.» 

A doul,ina do "''Iode chinls d1 
gimndstica comporta duas partlS 
dss1nóais: o ahtud• • a forma rlS· 
piratória. 

As posiçõ•s previstas paro o 1•m· 
nasta são inúmeras •, d1 />I. se"­
tado ou d•1lodo, reiín1 lo1tga listo 
de variantes, na depend'""ª da si· 
luação do tronco ou dos tn1mbros 
e ali. da maneira como I mantida 
a posição dos vdrios Sttmtntos. 

O estudo do pormenor oprofu1t· 
da·se tanto q•• I dadll tonsiderd· 
vel imporldntia .i posição dos olhos 
e da língua. O Cong·Fou pret1nd1. 
por extmplo, traztr a calma ao or­
ganismo • ao esplrito fixando o 
olhar por converglntia dos dois 
o/11os sôbre a extremidade do nariz. 

A /lngua, que o tratado «taoislan 
designa pitorescament1 por dragão 
v•rme/110, executa 110 interior da 
Mca ferhada, enlrtobcrlo ou abtr· 
ta. • couform1 os casos. oscilações. 
circ..,rduções, •:rlt>rsóes • f/1xõts. 
atritos. etc., qua visam a tJStinw/ar 
a secreção da saliva '"' condiç<les 
especiais. 

Uma vu fixada a otilud•. o m~­
todo define para cada hip6tes• o 
forma do respirar, aclmitiudo trls 
proussos f1mdame11tais: pela bôta, 
pelo nariz • com inspiração bocal 
e expiração nasal Olf vicd·Vlrsa. 
Estabelece diversas for,.,as d• ins· 
pirar d expirar, rdpidattldnl• ou d .. 
vagar, com f6rça ou suavidad1. 
fundo ou superficial, continuo º" 
sacudido, •tc. 

As m11ntiras d1 r1spi,ar s4o tan.· 
tas • tão complicadas qu1 os mis· 
siondrios analistas do Cong-Fou de­
claram q11• 1 i"'posslv•I descr111'· 
-las • só podem ser compr11nd1das 
por quem assista r1p1tidas v1zts 
.is prdlicas dos bouos. 

A art• do mltodo consisti 1>n 
.saber escollie' • combi1ta' as atitu· 
des ""' qu1 a g1mndsttca d111• man· 
ter-s• • a forma como d1111 r1Spi­
rar durant• ls<1 t1,.1po. As s•ss<las 
d1 Cong-Fo11 sJo tnolinais; dtpois 
do sono da noilt, os hutnores estão 
""''s calmos • o corpo mais flul­
vel. aproveitando m1/hor os •f11tos 
dos 1xerclcios. 

A mono11rafia de Paul Giraud r•­
co..stitui uns tantos extrclcios do 
método. dos q1.ais transcrevemos 
exemplo curioso. para esclarecimen­
to dos nossos leitores. Trata-se d• 
combater ((0$ sonhos • it11saes "'º'· 
tunias e suas conS1qlllncicu sóbrs 
o sstado flsico: ccse11lado no solo, 
as pernas unidas • ligoirament• 
flectidas, pds em f/ox/Jo . Tronco 
• caboça i11clinados paro áiant•. os 
mãos j1111/as por baixo das solas 
dos pls, d• forma q11e os braços 
fiquem estendidos.» 

Outro sxemplo, d1Stinado a ci1rar 
os cd/culos bi/i11res 1 os cólittts d1 
fl11ado: •sentado, jo1ll1os '4nidos 1 
pis tl'mbé"' unidos, assentande 
lóda a sola no chllo. Milo dir1ita 
sôbr1 o jo•lho direito, nriio uqu,,. 
da s6br1 o jollho 1Squ1rdo, d1 
mold• qu1 os pontas dos d•dos SI 
toqu1m. Cabeça i>ic/1noda para 
tra,i,n 

S• as c6licas são r1nais. " posi· 
ção varia: •dtttado s6bre o v1ntr1. 
cabeça 1 pls 11vantados o mais 
a/lo posslvel, d1 '"°"'"ª qu1 o 
co,po tom• o asp1<to d• ""' arco 
tongent1 ao solo. Os dois braços 
estendidos lattra/m1nt1 I puxados 
ao mdx11no para cnna, o ofosld·los 
do solo.• 

Não garantimos o 1ficdcia do ri· 
midio; mas SI os Jeito'" quiztrePn 
experimentar tombim lhu taran· 
timos qu• o mal a t1mer d1v1 '" 
tt11tA11m. 

BOX NO COLISEU 
(Conclusão da pá1. 1 z) 

A abrir, eocontraram·se Manuel 
)!atos e Figueiredo, num combate 
rm oito aS>:lltos, que terminou pela 
vitóri.'\ de Figueiredo. Errou na de­
cisão o llrbitro. pois Matos mostrou 
um mais alto conhecimento técnico 
de •bo~• e Figueiredo não bateu 
mai> que aqué:e. Seria aceitável 
um unulo• - nunca. porém. como 
deliberou o árbitro. 

O e«panbol Vinaixa abandonou 
no ~timo assalto o •match• que 
travava com António Sih·a. em que 
.\lul•10 Falcão foi o árbitro. Os 
advt-rsários, no com(:ço, entravam 
bem - e de tal modo que ambos 
"" cansaram. Contudo, o espanhol. 
fh.ic.:imente inferior a Silva. viu·se 
obrigado a desistir quando estava 
extenuado. Sih·a mostrou necessi­
dade d• prrparação mais cuidada. 

Josó Luls ganhou, por pontos, ao 
e•panhol Méseguer. Arbitrou Ru­
dolfo .J. Pereira. A José Luís, bem 
constituldo e com habilidade. .!ai· 
tou·lhe pr~pamçiio técnica; mas cm 
~léseguer não abundavam os conhe­
cimentos <le uboxH . .. Por v ia disto 
t:c concJue como teria sido um com· 
b~to com adversários nestas condi· 
ções. A ambos faltou atrevimento 
e ambos hesitaram no ataque, mes· 
mo quando o adversário estava em 
situação di!lcil. 

Alfredo de Oliveira ( 68) féz 
«matcbn nulo com Mateus (62). 
)~ de Araújo serviu de .Ubitro. 
Mata uma vez, na mesma noite o 
arbitro errou. e incompreensÍvcJ 
como deu uma decisão daquelas, 
quando Mateus ganhou todos os 
a•oaltos. 

No •combate de fundo•. Miguel 
França venceu por pontos, em dez 
a!llnltos, o e«panbol Conzaiez. Fran­
ça foi, sem sombra de dúvida, me­
lhor do que Conzaiez. O combate 
e.mocionou desde o principio ao 
fim; e os jogadores não se poupa­
ram, o que deu origem a uma luta 
cheia de brilhe, que provocou lar­
go cntu•iasmo. Ao ardor combativo 
e «punch• de França opõs Gonzaiez 
urna boa esquiva, que muito bem 
soube tirar das cnrda• 

Como Calpena tivesse faltado à. 
última hora, o programa alter~u­
·se. Gontalez. que estava destinado 
ª. Alfredo de Oliveira, jogou com 
!<rança, e lllateus preencheu a falta 
do adversário de Oliveira. 

Assim <!ecorrcu ~ma .reünião que 
pode considerar-se rnferior, pois não 
só se salvou apenas um dos com· 
bates, como os árbitros provoca­
ram, com as suas ilógicas decisões 
naturais manifestações de descon'. 
tentamento do público . 

SOUSA MARQUES 

DESPORTO CORPORATIVO 
Rttebemos o primeiro número 

do boletim da f'. N. A. T., refe­
rente a Fevettiro. Nêle se documen· 
tam as actividades daquela organi­
Z'Ção durante o mês findo. O su­
mário 6 o 'leguinte: Apresentação; 
os vroe. recreativos realizados no 
Porto e em Braga; actividade des­
portiva, simbologia dos organismos 
corporativos; cin•ma para trabalha· 
dotts e noticiário. Agradecemos a 
oferta. 
-- O S. N. da. Profissionais 

da Indú•tria Hoteleira e Similares 
do Distrito de Lisboa promove &te 
mf• um torneio de futebol para 
dbpnta de duas taças (<<Pôrto Bar­
ros» e "Sindicatoo) a atribuir. res­
pectivamente, ao primeiro e segwi· 
do cla!isficados. 
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Desportos do "Stick" 
"LISBOA-IMPÉRIO" 

um noYo "rlnk" de patinagem 

INAUGUROU-SE oficialmente o 
recinto de patinagem que o 
antigo desportista e n0$90 

amigo sr. Alfrtdo de Sou!I& mandou 
construir na rua P3M:oal de Melo. 
com •asptttos• inter"'"8ntes de 
modemi•mo e comodidade. al~m 
das facilidades de utiliz.~çlo que 
apresenta pMa os inúmeros simpa· 
tiz:lntcs da modalidade, em virtude 
de .,;tar situado em lug:\r central 
e por isso mesmo muito acC"•lvel. 
Mas a cerimónia da inauguração 
do urink» da aLisboa·lmpério•, ao 
bairro Camoo, não teve o luzi. 
meato que o ~u proprietário am· 
bicionava. O mau tempo impediu 
que a lesta preparnda se fizesse e 
então os convidados, em número 
considerável, sômcnte pudernm de· 
liciar-se com um uPórto de llonrn» 
- com que Alfredo de Sousa, sem· 
pre gentil, os prcsenlcou. Claro que 
o bebcr6te - porque o «rink» CI· 
tava alagado, e, porta11to, impró· 
prio para quaisquer exibições de 
patinagem ... - teve, assim, maior 
concorrência e demorai Perderam 
os organizadores a a prcoentaçllo de 
um espectáculo que se antevia iote· 
ressaote - mas ganharam os con· 
vidados com a contrariedade ... 

No decorrer do «Põrto de Hon­
ra. falaram os "" Manuel de Sou· 
sa, Severino Freire. capit1o Santos 
Romão e Sákra da C:O.ta (filho) e 
o nosso <Amarada Lança 'lortira. 
Todos tiveram p lavra• de aprtiço 
pela utilidade que aprcseota a cons­
trução do novo ariok• o especial· 
mente pela tenacidade de Alfredo 
de Sousa. Tamb<'m olo foram es­
quecidos nas saOdaçoo os profta· 
sorcs de pa tioagem que passam a 
ter cátedra oo uLi•boa·lm~rio•: 
Germano l\tagalhles e }0!'6 So&rt•. 
um uveterano>• e um ttnovo» a quero 
os desportos do .. stick• muito de· 
vem. 

• 
\'ai disputar-se, conforme já. re· 

ferimos, o 4 .• campeollato do Por· 
tugal de "hockey» cm patins, bte 
ano com a presença. apenas, de 
dois clubes de Lisboa: Futebol &n· 
fica e Paço de Arcos. O primeiro 
umatch» celebra-se já no domingo. 
em Benfica, fazendo-se a urcpeti· 
çào» em Paço do Arcos, uma se­
mana depois. Em complemento dês· 
tes jogos defrontam-se as reservas 
dos mesmos clubes . 

.. stadium» a•'<Otia·se a estas or­
ganizações da F. P. Patinagem, 
com a oferta do uma t.~ça de pro.ta 
-para ser disputada nos ccmatches» 
de segunda categoria. O trofeu tem 
o nome da nô!'sa revista. 
-- ~lá.rio de Carvalho, antigo 

jogador do ACAdémico do Pórto. 
despediu-se há dias da actividade. 
Foi-lbe nessa oca•ilo prestada justa 
homenagem por companheiros o 
ad,·ersários de lutas desportivas. 
• Stadium• as'!OCia·se de bom grado 
a e= conoagrnção ao desportista 
correcto o disciplinado que paosa a 
ter agora outras funções: a de de­
legado regional da D. G. D. no 
Pórto, vasto campo onde melhor 
pode d°""nvolver a sua acç.ão. 
-- Nos diaJ 15 e> 16 reOne-se 

extraordináriamente o coogrC9'50 da 
F. P. Patinagem. a fim do apreciar 
e votar a reforma doe estatutos e 
do regulamento do pro,-aa. 

BOXING 
-x~o ÍUtimo domingo deve ter·"" 
_.' efectuado em Pau o encontro 
entre as selecções de amadores de 
E•panb.a e França. 

Pelas rcspectivas Federações fo­
ram de.-1gnados os seguintes pugi· 
li.tas: 

Espanha - Diaz, Marti, Val00$, 
Sa<0t, Calpe, Santandreu, Ascosio 
e lbarrondo. 

Fronço - Perrier e Lotty; Jonas 
e Fayand; Yus e Gerantes; Vigoes 
e Loisscaux; Vian e Renaudy; To­
niello e Raul!; Bard e Amaud; 
Galliene. 

CICLISMO 

NO decurso de uma reünião ceie· 
brada recentemente em Zurich, 

a prova de 100 quilómetros em 
pista foi ganha pela equipa s ufça 
constit11lda por Egli e Kuebler, que 
gabtaram 2 h. 3 m. 2 s . 2/10 (mé· 
dia de 48,764 quilómetros). Em se· 
gundo lugar classificaram-se os bo· 
landeses Schulte e Boyeo. 

CROSS-COUNTRY 

A Federação Catalã de Atletismo 
t>eleccionou os represeotaotes 

da Catalunha no campeonato na· 
cional de Espanha de «tross-couo· 
tryn. 

A equipa ser! constituída por 
Rernab<'u, G. Rojo, M. Andréu. 
Jerónimo Juan, J. Mari, F. Cami 
e J. Olmos. 

GO LP 
lri.lhant• ritórla do .Uconde de 

Perelra Machado 

Jã depois de escrito o nosso ar­
tigo sóbre o UI Portugal-Espa­
nha cm •golfo, registou-se a vi· 
tória do jogador português vis· 
conde de Pereira Machado, nos 
C:lmpeonatos Ioternaciorutis de 
Portugal, batendo na final o espa· 
nbol Santiago Ugarte. Não só 
l'stc resultado. como outros alcan· 
çados pelos nossos jogadores $Obre 
valorosos adversários da nação 
vizinha, servem para demonstrar 
a razão do que, sõbre a competi· 
çlio internacional, escrevemos. 

D. D. 

ESQUI 

\ prova de fundo dos campeou­
~.l tos suecos de esqui, disputadoe 
em Oestersuod, na distància de 30 
quilómetros, foi gaoba por Nils 
Karlssoo, em 2 b. 13 m. 9 s .. à 
frente de Karl Bahlio, cm 2 b. 14 
m. e 41 a. 

O ,-eocrdor do ano findo e cam· 
peão mundial de 1941, Allred Dahl· 
quist, classificou-se em 19.• lugar. 
gastando 2 h. 20 m. 7 s. 

FUTEBOL 

A Confederação Sul-Americana de 
Futebol. na sua última reO· 

oião, a que assistiram representan· 
tes do futebol argentino, uruguaio, 
brasileiro, peruano, boliviano, pa· 
raguaio e chileno, resolveu q uo o 
campeonato sul-americano, que se 
devia efectunr listo nno no Equn· 
dor. não se dispute enquanto durai 
a guerra. 

NATAÇÃO 

O nadador argentino Gutiérrez 
percorreu a distância de 8o 

quilómetros, que separa os portos 
de Campana e S. Fernando, no Rio 
da Prata, em 18 horas. 

- O seu compatriota Candiotti, 
que hi pouco tentou. cm vão, pela 
quarta vez, a trave,..ia Rosirio· 
-Buenos, vai submeter-se a uma 
operação ao estômago. 

PATINAGEM 

,~O decurso de um occrtame• há 
~' pouco celebrado cm Oslo, o 
famoso patinador Hãos Engncstln· 
geo ugistou duas sen~cionais der­
rotas: oa pro,·a de soo metros, o 
campeão do mundo foi batido por 
Fion Hodt e Divind Wo!U, que 
cobriam a distància cm 45 •· e 
6/ 10; nos 1.500 metros. Finn Hodt 
itanhou em 2 m. 35 •· 3/ 10, seguido 
de Iogvar Hanseu. cm 2 m. 36 •· 
3/10. 

Engn.,;tãngen gastou. rcspectiva· 
mente, 47 s. 5/10 e 2 m. 37 s. ?/M. 

TÉNIS 

A Federação Espanhola de Ténis 
resolveu fuzer disputar os seus 

campeonatos nacionais, cm Sa.ntan .. 
der. nos dias 14 a 19 do corrente. 

A organização foi conliadtt à Real 
Sociedade do Ténis do Madalena, 
que conta como certa a presença 
dos melhores jogadous espaohóie. 

CO NCURSO DO cGOAL DA V ITÓRIA• 
(ORG ANIZAÇÃO DE cSTADIUM>I 

BOl...ETl.M N.° 10 \ 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 
10.• JORNADA 

BENFICA - UNIDDS -------
F. C. PORTO - BELENENSES 

1 MARCADORES DO <60Al DA VITORIA> 

SPORTING .::YITÕRIA __ _ 

OLHANENSE - LEIXÕES 
UNIDOS (do BarrelroY-ACADtlillCA 
Nome do concorrente -----------­
Morede __ 

a m:r~~! ~~Pc~~!~~~eEn\e ºs~rbã~~~~~u?~:d~=~ tragam bem realvela o nome e 
Todos os boletins - Lisboa ou provlncla - devem dar entrada na 

RedaccAo (Trav. Cidadão João Gonçalves, 19-8.0), Impreterivelmente at6 h 
18 horas dos sabados que precedem os Jocos, como Indicado na base 8.• 
do Regu lamento do Concurso. 
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Concurso do 

"GOAL" DA VITÓRIA 

ENCONTRAM-SE a pagamento 
na nossa administração TO· 
DOS OS DIAS UTEIS, das 

lf às 16 horas, os prémios não 
liquidados a que estão habilitados 
os concorrentes de LISBOA. aos 
quais pedimos que venham le•-an­
tá-los o mais depressa possível. 

Informa-te também de que va· 
mos REMETER AOS CONCOR· 
RENTES DA PROV!NCIA CON­
TE~lPLADOS COM OS MJL ES­
CU OOS OS PR.e)UOS CORRES­
PONDENTES AOS CUPOES N.• 
s a 8 - ,·isto ji estarem liquidados 
os dos n ... 1 a 3. 

Contamos voltar a publicar bre­
vemente AS LISTAS DE PRE­
MIADOS, tão dcpusssa nos chegue 
) remessa de papel que eocomeo­
dâmos. 

Na oitava jornada do Campeo­
nato Nacional de Futebol (Cupão 
n.• 8) foram premiados TRES (3) 
concorrentes com o 2.0 prémio, de 
1.oooSoo; QUINHENTOS E TRES 
(503) com o 3.• prémio, de 5ooSoo. 

Esta deminuição no número de 
contemplados justifica-se pela cir· 
cunstància de terem havido dois 
em pn tes e não pelo decréscimo de 
concorrentes. :este continuam a au· 
mcntar, de número para número -
o até de maneira assustadora ... 

Nessa jornada os marcadores dos 
•GOALS DA VITORIA» foram: 
PEYROTEO (Sporting); QUA· 
RES)IA (Belenenses) e REBELO 
(Unidos de Lisboa). 

As sugestões a que temos feito 
relerência ( C"pecialmeotc a da eo· 
trega dos pequenos prémios - de 
•quinhentos escudos- - à Casa dos 
\'endedores de Jornais) continuam 
a ser bem acolhidas. 

As listas dos premiados (cupão 
n. 0 7) assim como as anteriores 
que ainda não foram consultadas, 
estli.o patentes na nossa admÍlÚ.$­
traçlo, dos 10 ds 11 e das 15 às 
17 horas. O pagamento dos prémios 
só se fará, porém, das 14 às 16 
/toros. 

Primeira 
Casa das Bandeiras 

ANTÓNIO CARDOSO 
flll<'.,~IOR.A 

Margarida Cardo10 da Coita 

Fundade em J885 e reg)s,ede-Premie· 
do dtsd• 1906, 1932-33 

Grondo sortido de bendelros de tõdos 
os noções, pera aluguer-Preços de 

concom\ncfe - orçomentos grhtis 

149-R. dos Corroelros 151-Tel. 27482 
LISBOA·PORTLGAL 

Aos nossos Assinantes 
E.tão a pagamento os recibos dae 

assinaturas, conforme nota da 
administração. Mas sucede que os 
nossos cobradores têm tido dificul· 
dadc cm encontrar - nas suas resi· 
d~ocias - os senhores assioantes da 
Stod1u1n, os quais, oa generalidade, 
não deixam ordens para pagamco· 
to; e d"5Sa forma os cobradores 
procuram a mesma pe$$OO uma e 
mais vezes. sem a encontraram, 
porque têm horas determinadas e 
est.io, quando procurados, nas suas 
ocupações. Por isso pedimos -
para maior facilidade e boa orga­
nização dos nossos serviços - que 
os sn. assinantes nos indiquem 
outros locais onde podem ser pro­
curados ou deixem ordens de paga­
mento nas suas reeidtocias. 



Flágrantes atitudes de Vasco, 
Rogério e Antunes - plenas 

de vigoroso esfôrco . 

Mourão e Daniel cm luta com 11 de.fesa barreirense · 

.. ~-....,.... 

Belo ~lto de Micael "'ªimpedir• ealraia de 
Júlj11ho, aoh a proteoçio de Antwi"° 


